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MEMORIAL SERA INAUGURADO
Será Ijttufurmdo b ojt cin SÍo Paulo, o  Memorial 

da América Uitlita, projetado pelo a r a u t o  Oacar NW- 

fbrytr, coocrrüxaodo uma ktéla ailmeolada bá maltoi 

aaoe peJo covanador OrartM Quérda. O obioüvo do pn^ 

jc to  é Inlrfiar o  BnM i tconâm lca, cultural c pobtlcames* 

t t  com oe dtm ab poroa teUM ^amcriaiioa, alravéa de ari» 

tidadea « a  m am iUafio da documcoioc.
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Luiz Carlos cobra de Nory Emenda
modifica o

pavimentação de estradas
projeto que 

viabiliza
ajuda a

O rmpraióiio a pmídenta do díratório 
do PMDB em Lan(ób Pouliito, Luix Corios 
Trecanti, estava em São Paulo no dacorrar 
desto semono poro reforçar junto ao sa* 
cretório dos Transportas, W alter Nory, pa- 
didoi da destinoçâo da recursos por o^uala 
pasta paro o pavimentação do estrado mu­
nicipal qua li^a o Rodovia M al. Rondon 
(SP-300) ã Usina São José a também do 
SP-261. O secretário prometeu uma defini» 
çco dentro da 10 dias, tão logo o Govamo 
do Estodo tanho o confirmação da um am» 
préstimo do Banco Mundial, rafaríndo»se o 
estrado municipal. Quanto ã SP-261, não 
tia previsão paro ^oa alo seja pavimenta­
do ainda aste ono.

Estiveram presentes também ao encon­
tro, representantes do grupo Zillo-Loren- 
le tti e companheiros políticos de Luiz Car­
los Trecenti. Pag. 2.

Greve foi apenas
parcial e aqui

não existiu
A çre*€ geral convocodo pelos cen­

tros Sindico s — CUT e CGT —  poro os 
d*as 13 e 14, terço e quorto-feiro desso se- 
mono, nòo cortteguiu paror o País, cono  

ero 0 tnrençdo dos orgomzodores No ovo- 
hoçôo do CUT 0 odesão de trabolhodores 
foi de 70 pof cento, mos a FIESP informou 
oue openos 30 por cento dos errpreçodos
de ir>dústrios foltorom oo trobolho r>o pri­
meiro dio e que o comporecimento fo* moior 

quofto-feira

Em Sóo Poulo 0 greve gonhou umo for 
te alioda, o prefeito Luizo Erundmo, que 
n3o empenhou-se pelo circuloçôo dos Onibus 
do CM TC e, com isso, muitos pessoas que 
pretendíom comparecer oo trobolho fico- 
rom impedidos de fozé-lo por folto de cor>- 
duçdo No RiO 0 porolisoçdo foí muito mois 
efetivo, com total ousãnclo de tronsporte 
c muito violéncio gerodo pelo oçôo dos 
porticipentes de piquetes.

No In tenor pouíísto poucos cidodes 
tverem umo portídpoçdo sfgnificotivo no 
movimer>to e o greve só foí notodo onde c 
transporte urbono esteve porollsodo. Em 
Lençóis Pculísto o gre^  nóo existiu. O 
ccmondqnte do 2.0 Cto do Polkío M ilitor, 
Cop Eustóquío Terro, informou que c piy 

Iciorr^r^to ostensnî  foi cumprido COm ICO 
f omerts, oproxí modomente, e poro que fos- 

possível o mobiPzoçóo de todo o con­
tingente forom oté suprimidos os folgos dos 
poktoís duronte os dois díos. Contudo, ne- 
r humo onormolídode foi detectado e o con­
clusão do comondonte é que '"o greve nôo 
ccon teceu, openos porque nôo houve in­
teresse*', já  que, segundo enfotizou, o p^* 
tenço do policio visovo tombém gorontir 
0 direito de portkfpoçóo dos trobolhodo- 
fes desde que os mesmos ndo promovessem 
tumulto, ogressóes ou terttotivos de ímpe- 
c if 0 livre Qcesso dos interessodos em tro­
bolho r normolmente. Pógino 3.

estudantes
Ao mesmo tempo em que 

todos os estudantes de Bor­
ro Bonito, que cursom esco- 
los foro do muntcípio, oon- 
seguirom 100% de subsídio 
poro 0 tronsporte, oqui em 
Lençóis o ojudo f.coró mes­
tra em 30 por cento e )á 
r>õo seró poro todos. O pro­
jeto de lei oprovodo no ses- 
sóo do semono possodo es- 
tobelecio o oberturo de cré­
dito poro ocorrer com os 
despesos de ouxítío finon- 
ceiro oos estudontes de to­
dos os níveis, mas umo e- 
mendo do vereobor Reno to 
Rossi alterou o ^roposiçóo 
e definiu o benefício ooenos 
poro OS estudontes de 2.0 e 
3.0 grous, excluindo, ossim, 
os que frequentom cursos 
profissionohzontes o nível de 
primeiro grou.

O TRECHO e n t r e  l e n ç ó is  E SANTA BARBARA D IFIC ILM EN TE SERA ASFALTADO NESTE ANO.

A  emer>da recebeu cin­
co votos contrórios de ve- 
reodores peemedebfstos rio 
sessóo de segunda-feiro,

mos ocobou opre^do e, com 
elo, 0 projeto passou de for­
mo definitivo. Póg. d

i."" Edwaldo Torres morto em acidenteregularidade na
coleta de lixo

Os morodores de diversos óreos resí- 
cenciQis do cidode, sobretudo oquelos mois 
cfostodcs do centro comerciei, estão o re- 
clomor 0 normolizoção do serviço de cole­
to do liKo, que apresento umo deficiéncio 
tão gronde, que muitas residências acumu­
lem 05 detritos duronte quotro dios sem 
cue 0 equpe encorregodo do serviço pos­
sa poro recolhé-bs. A  denur<io é do ve- 
reodor José Corios do Amorol, que disse ter 
ŝ do procurodo por muitos munícipes que 
opresentorom o mesmo reclomoçòo e pe- 
cem urgente provídêr<io do setor compe­
tente do muntopolidode.

José Corios lembrou que esso or>ormQ- 
rdode é inodmisskvel, num momento cm 
que 0 populoçdo estó pogondo muito moi< 
coro pelo toxo sonitório, o quol foi reojus- 
todo em 2000 por cento, como fórmulo 
cncontrodo peb prefeito poro orrecodor 
mois cem o IPTU.

O engenheiro eletricisto EAvoldo Torres do Silvo, len- 
çoer>se que resídio ultimomente no Copitol, morreu no úl­
timo segundo-feiro cm consequéncio de um grove ociden­
te no vio Dutra, município de Guorulhos, quondo o peruo 
Kombi em que viO|Ovo em componhio de outros três co- 
legos de trobolho, desgovernou-se e boteu contra urr>o ór- 
vere.

O lomentóvel foto oconteceu òs.lThSO e pelos ínfor- 
moçOes que chegorom por vios oficiosos, nenhum dos ocu­
pantes do veícub sobreviveu. 0  jovem Edwoldo, cosodo e

poi de umo filho, tinho 32 onos, ero filho do ex-vereodor 
Ariirrdo Torres, que tombém encontro-se no Copitol, onde 
está sendo submetido o um trotomento de soúde.

Edwoldo tem entre os trobolhos realizados em Len­
çóis Poulisto, umo importante porticipoçòo em vórios em­
preendimentos, terbo sido 0 responsável pelo desenvolví- 
mer̂ to do projeto de eletrificação no fese de omplroção 
do recinto do Pocilpo. Ele foi sepultado no terço-feirc, 
no cemitério de Vi Io Formoso, em São Poulo

Por que parou?, Parou porque?...

LWABT DECIDE 
MANTER O 

PATROCÍNIO DO 
BASQUETE

—  Página 8. —

Assaltantes levaram até a roupa
Morais revhe no disco um momento vivido em Lençóis Paulista no I M PB-LENÇÓIS. (Foto orquívoL

Três elementos desconhecidos ossol- 
torom Antonio Alecio Mouro, residente o 
Av. Dincmofco, 176 —  Jordim Europo (A- 
gudos), levondo do mesmo um relógio, 
NCz$ 100,00 e tafT>bém todo o m p o  que 
astovo usondo. Eles o indo omeoçorom-no 
de morte coso viesse o queixor-se no Dele-

gocio de Polícia. O foto oconteceu r>o úl­
timo dia 15/3/89 por vclto do zero hora, 
momento em que o vitimo foi coduzido pe­
los cssoltontes oté os ímedioções do pótio 
do Feposa, no Vtie Copooni, Em seguido os 
elementos tomorom rumo ígnorodo. Outros 
fX)tíciQs policias no Pógino 8.

Umo dos foixos mois ouvidos do novo disco de Morais 
Morei ro • "Por que porou?, Porou porquê?" • tem um sen­
tido especial paro olgumos dezenas de jov«r\s lençoenses. 
E moneiro bem nosso de pedir bis, noscíde no Hábeos Co­
pos Bor, no suo primeiro fose, e que impressior>ou boston- 
te alguns outores e intérpretes que oli se opres^terom 

Chu Arroyo, que é borKãrio, mos tombém é poeto e 
^ncentivcdor volixitórío dos movin^ntos culturois de nosso

cidode, viveu bem oquelo fese e estovo presente no júri 
do MPB-Lençóis, em 1957, quando Morois foi surpreendi­
do peb estimulonte e ínusitodo pedido de **bis'* e contou 
como nunca. Se você não presenciou oquele memorável 
show, que o próprio cantor eternizou em suo fw o  con-s

çoo, soíbo como tudo oconteceu, em ortigo especial no

►k

pógino 7,
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DEPOIS OA TEMPESTADE 
Quem nóo se lembro do o ilória daquele cido- 

dõo« que desejonde provocor um gronde impocto, 
colocou um bode super Udído <mou cheiroso) em 
suo solo de despochos, deiiondo*o ol permonccer 
por umo um cno, rempo moís que suticiente poro 
que seus clientes pudessem omorgor o convivio com 
0 osqueíroso onimol. Com suo retirodo, umo senso* 
(õo ogrodóvel foi geroi. Aqui em Lengóis, tsso poti* 
forio esté sendo meditodo, mos, posmem os unhores« 
pelo odmínistrocõo municípol. Atentem:

O lixo domiciliar que ero recolhido com pontuo* 
Ikdode britânico, dioriomente, de uns tempos poro 
có, sofreu interrupcoo, em olgumos zonoi residen* 
cioís« de oté quotro dios. O ificil sober o que é pior, 
se 0 cheiro do bode, ou o odor do liio  ocumulodo 
eiposto nos portões. Porém, quondo os homens do 
límpeto surgiom, trovestidos de salvadores do Pó- 
trio , 0 olegrio se esto m povo nos semblontes dos mo* 
rodores, antes ongustiodos. Tolves esso estrotégio 
tenho sido utíliiodo, tombem, poro justificar o as* 
tronòmico e absurdo oumento do te io  sonitório I re­
moção de liso ). Quanto gente, noo pensou boíiínho: 
Que subiu, subiu, e com olll, porém conviver com es­
se cheiro t  dose...

A opereçóo topo burocos, tombém pode ser in­
serido no raciocínio do bode: Deisor os ruos bem es* 
burocodos por um lorgo período de tempo. Quando 
0 reporo i  feito, novo olegrio do populoçâo. Tudo 
que provoco impocto, é sensocionol. t  o coso do mo* 
nioco, que botio seguidomente com o mortelo no 
cobeço, porque quondo porovo o dor desoporecto e 
ele esperimentovo umo lensoqõo ogrodobilissimo.

A suspensõo ttmporórío dos controtoções mu- 
nicípois tombém tem cheiro de bode! (  o que se de* 
dus pelo Qvtso estompodo no recepçoo: '̂ Nõo esto­
rnos controtondo em foce do situoçâo Knonceiro dos 
cofres municipois". O aviso, olém de protesto poro 
enggnor os pessoos que oportom o prefeihiro poro 
cobror emprego prometido no componho eleítorol, 
serve tombém, poro justífícor o porolisocòo de ol­
gumos obros e outros folhas odministrotrvos. No 
momento em que st rcinicior os controtoções, no­
vo olegrio poro o povo. Em tempo: O AVISO ACI* 
MA EXCLU I OS PARENTES.

l a d r a o  d e  id é ia

Bem mois cedo do que se esperovo sobrou um ^oboco* 
u *  poro os vereoderes do prefeito descoscorem: Dios 
otrós eles rejeitorom um projeto de lei opresentodo 
por Norberto Pompermoyer (PMOBl regulomenton- 
do o vendo de lotes urbonos de propriedade do Pro- 
feituro e estabelecendo como condî õo poro os olie* 
noções, que os oomprodores nõo fossem proprietó- 
rios de imóveis no municipio. A  rejeiçõo pegou mol. 
porque todo mundo ficou de õlho no que poderio o- 
contecer e, confirmondo os suspeitos, já chegou ó 
Cõmoro um projeto do EiecuHvo, obrindo concor- 
rencio poro o vendo de umo óreo que é potrimõnio 
público.

Um dos pefelístos que ''písorom no bolo'* no o- 
cosíõo possodo, opressou-se em opresentor umo e* 
mendo pedindo bósícomente e mesmo prioridode que 
Norberto pretendio poro os menos fovorteidos.

A repercussóo negotívo do posicionomento os* 
sumido pelo boncodo do PFL deve ter feito e vereo- 
dor mudor de idéio. Mos nõo precisovo roubor o fó r 
mulo do odversório.
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Jó se v6o quose novato dios de umo 
novo etopo polítiCO*odmini$trotivQ do mu* 
n.cípio, sem que o coletividode lençoense 
tenho umo rozâo plousível poro se orgulhor 
do 9<Mrr>o que tem. Serio esto umo oftr- 
moção lev^ono e meromente oportunisto, 
nôo fossem o$ numerosos motivos que o e- 
qu>pe do s r prefeito mun cipol tem propor* 
Cionoóo poro 0 insotisfoçdo gerara lizodo, 
foito umo ducho frio o opogor o entusios* 
mo dos mcis ossumidos defensores do rw >- 

dotório do Polócío dos Palmeiras

É cloro que, um populisto que se pre­
ze, tem de ter "jogo de cir>turo" e conven­
cer 0 todos que seus propósitos sôo oo mó- 
xjmo identif<odo5 com c$ ospiroçóes do 
colet:vidode, opesor disso, ou doquib, corr>o 
se fosse um nvórtrr o entregor-se por intei­
ro o :> socnHcío pelo bem comum Mas r>em 
-sso ocontece oqui, de formo convincente, 
pois, 0 que vemos é umo fugo pelo tangera- 
re quor>do o desofio sdo problerr>os cruoois, 
que exigem muito mors que soluções sim- 
^listos, boseodos em fórmulos de outros 
tempos, em que o democrocio ndo possovo 
oe um ensoía

tiros, tem Sido um discurso repetitivo, que 
busco de moneiro forçodo coroetenzor os 
Kus titulcres como herdeiros de dívidos 
impogóveis, vítimas de urr>o situoçóo cno- 
do p^los odm nlstroçòes que os ontecede- 
rom Esso bdoinho. por osstm dizer, oté 
que teve o seu período de sucesso, cousor>- 
00 certo impocto junto à corrpreensôo de 
muitos, que nõo estovom to to Imente erro* 
COS Oe foto, 0 economio nôo está o per­
m itir projetos mirobolor>tes nem oqui, r^m 
em qualquer outro lugor desse Pois tropi- 
col E é por isso mesmo que nôo se pode 
esperar nos dios de hoje um mílogre mul­
to grorvk, por mois bem intencionodo que 
sejo 0 "sonto".

Quem oconrponho os fotos o nível ge- 
lo l, deve ter percebido que o tônico dos od* 
minjstrcçôes cqnquistodos à custo de rren-

A  Prefeitura de Sôo Poub é um bom 
ocemplo de que os térreos de ogoro sÔo 
tm  deSQÍto ò criotividode odmimstrotiva, 
(crque os recursos sóo escossos, porque che- 
çomos 00 limite rrvá»imo do tolerôncio a 
cm SiStemo arrecodador que pouco de>- 
acu oos municípios Lá, o orçamento poro 
este ano é de N C z} 3 b (hôes, mos o mon- 
tonte dos dívrdos chega oos NCz$ 33 
Ihôes, ou sejo, todo o receita já  estó com­
prometido e aindo serôo necessários U C z i 

300 milhões 0 mois que o estimotivo de 
crrecodoçôo para se olconçar o equilí^io 
COS contos municipais.

Nòo é preciso dizer oo povo que o mo* 
rrento é de crise, pois ninguém melhor que 
tm  pO) de fomílio poro ovoliar o quõo di- 
fcultoso está g o r^ r o pão-de-coda-dio O 
cue i  preerso, é equocionqr q geréncio 
COS bens públicos de formo reolisto e me­
ros ter>derKioso, paro que comecem o sur­
gir os primeiros sir^is concretos do novo 
odmimstroçóo muniopal é  hora de mostror, 
sem artifícios, reofizoções nos compos do 
educoçôo, hobitoçôo, lozer, urbanizoçôo e 
todos cs outros benfeitorias de que o cido- 
oe corece e espero ver cumpridos

Hoje |á se pode dizer que nôo há 
recursos, poT Que os munícipes ossistem à 
tronsformoçòo do móquiruj municipol em 
voroz orrecododoro, meticuloso no cobran- 
ço de serviços prestodos, desde o elobora- 
çóo de plontos e VToger>$ de terro poro 
construções econômicos oté a remoçôo de 
entulhos Tudo i  cobrodo, os ontigos im­
postos sôo supervoiorizodos e novos tribu­
tos sôo chodos.

O P M  já pergunto: oonde vei todo 
esse dmheiro? E, dtor>te de um edminlstra* 
dor público que nôo é dodo o esclarecer 
tois dúvidos, 0 perspectivo de um bom go- 
\emo, 0 sonho, o esperonço de contínuido- 
de no progresso que o cidode tem qxperí- 
mentodo ultimomente. vai se diluindo. Que 
peno

f

Dgricultores propõem Empresários e políticos

nova anistia locais foram recebidos
pelo secrelárío dos

O presioente do Orgonizoçôo des Coo* 
pcrotivos Brasileiros (O CB), Roberto Ro- 
crigues, reuniu em Brcsího, no semona 
possodo, os lideror>çQs rurais poro pressio- 
r^r 0 Congresso Nocionol a opreciar, o 
mo s rápido possível, ç$ vetos do presiden­
te José Somey oo orçomento oficiol de cré­
dito, que deixou sem recursos oficieis o 
crédito rural.

em consequéncio dos medidos do Plono Ve- 
rôo, que fixorom o remuneroçáo doquelo 
codemeto com base nas Letros Finonceí* 
ros do Tesouro (L F T )" ,

transportes

Os ogricultores querem que os seno- 
cores derrubem o$ vetos presiderKiois ou 
que o Executivo envie um projeto de lei 
restobetecendo os créditos, conforme crité- 
r'0S hxodos pelo Secretoria do Plonejornen- 
to do Presidéncio do Repúblico (Seplon)

Segundo o Companhio de Fmor<jomen. 
to do Produçóo (C FP ), tombém porticipon- 
te do encontro, "o B c r^  do Brosil, /espon- 
sóvet por 90%  dO crédito ogrícolo no Poís, 
está impossibilitodo d  ̂ usar os depósitos 
do Codemeto de Pouponço Rurol poro o* 
menizor o escossez de recursos ofíciois,

A CFP ofirma a ndo que "'os produ­
tores que tomorom empréstimos poro cus­
teio e nvestimento, ontes do Plano verôo, 
otTovés do Codemeto de Pouponço Ru- 
ío l, esfiõo desesperodos. E com rozôo Eles 
t verom seus preços conge Iodos (inçlus«ve 
os preços mínimos) e porte dos finor^ciomeo. 
los foi corngido pelo índice do codemeto 
de pouponço ou do "over" (L F T )" . A de* 
fosogem chego o 60 por cento, segundo 
cólculos do CFP, e os produtores nôo estôo 
cispostos 0 pogor seus débitos boncários e 
jó ortkculom i5T>a possível onistio. mas o 
CFP odverte que esto é umo hrpótese d ifí­
cil poro 0 Executivo e só terá chonces de 
ter oprovodo se proposto nesse sentido 
poftir do próprro Legislotivo "Nodo po* 
rém estó decidido" — reitero

Umo comttivQ de políticos e empresónos lençoenses 
esteve em Sôo Paulo quorta-feira poro um encontro com 
0 secretário dos Tronsportes, W olter No<y, or>de os repre* 
sentontes do G rv^  Zillo*Lorenzetti* JuHono Lorenzett 
José Roberto Lorcnzetti e Alessondro Lorenzett Z li: 
mo;s 0 presidente do diretório Ix o l do PMD8, Lu z C 
Ics Trecenti, o bereodor Norberto Pompermoyer e o ex-vc 
reodor Froncisco Alberto Gordeno, reforçorom o pedido já 
enterlormente encommhodo pelo entôo prefeito lde«t 
Poccolo, poro Q povimentoçôo do estrodo municípol quv 
que Itgo o SP-300 ò Usmo Sôo José, possondo pelo dis* 
tfito industriol, pelo Lwort e Lworcel.

O secretário prometeu umo defmiçôo poro dentro de 
)0  diQS, informondo que o gM m o de Sôo Poulo depende 
de umo liberoçôo de verbo peto Banco Mundiol poro Qto- 
cor esso e outros obras de tronsportes reivindicados por 
crdodes do Interior.

Oroçôo 0 Sento Expedito

Este Sonto M ártir é sempre 
irv)codo poro 0 soluçôo de 
negócios urgentes, e oue 
urr^ demoro poderó prejudt* 
cor. E' 0 Sonto do perxil- 
timo horo, oquele cujo res- 
posto é Imedioto, mas que 
exige o que lhe é prometido, 
sejo cumprido de imediato, 
sem demoro.

Oroçôo
Intercessôo do Glorioio 

Mortir Sonto E)^edito no$

recomende, Oh Deus junto o 
vosso bondode o fim de que 
com Suo ojudo obtenhamos 
0 que os nossos próprios mé* 
ritos sôo impotentes oo ol* 
cortçor que ossim sejo. Glo­
rioso Sonto E^^edíto honra­
do peb reconhecimento do- 
queles que invocom o últi­
mo horo e poro negódos 
urgentes nós vos suplicomos 
que obtenhomos do borvdo- 
de misericordioso de Deus

por intercessôo de Morio I- 
moculodo "doto" o groço 
que com todo submissôo so­
licitemos ô vontode Divino. 
(Pedir 0 groço). Oferece I 
Ave Mono, t Poí Nosso e I 
Glória 00 Pof. Pof olconçor 
umo groço oferece esso o* 
foçõo 0 C .A C .

Outro pedido reformulado, foi o do povimentoçóo do 
estrodo Lençóis-Sonto Bárbaro (SP-261) , cujo impoftôn- 
cio foi demonstrodo oo secretário otrovés de um dossiê 
completo dos err^resos que mantêm otividodes econômi­
cos r̂ o regiôo, sejo no ogro-pecuárío ou extroçôo vege* 
to! Mois uma vez foi prometido empervho por parte do 
Governo do Estedo, mos o secretário deixou cloro que f̂a­
cilmente tal reivíndicoçôo poderá ser otendido oindo nes­
te ono.

.í
.1

(OBS: quondo obon- 
çor o groço oferecer e mon- 
dor publicá-lo)

Ora. Elíaae Toledo da Silva
CRM 3/353

GINECOLOGIA —  OBSTETRÍCIA HOMEOPATIA
CONVÊNIOS: USINA SAO JOSE' ^  USINA BARRA GRANDE

CABESF —  UNIMED - -  B. BRASIL
Consultório: Rua XV de Novembro, 204 —  sele n.o 7 —  Foet: 631058

ORAÇÃO DAS 13 ALA4AS

Ot> minhat 1) ilo u t benditu, ttbnlu c eoteodiô«0. A 
poço pelo àmor óe Dsu», àieadel o meu pedido. Miatitt 1) ^  
mm bendítti e tnieodida# t  Vóe peçe peb «acm ^
Jeooi derramou eteodei o meo podido. PeU* fctes de foor e * 
Jeeui demmoo do «eo laarido corpo, iieodei o meu podido, 
Meu Seobor Jeeoe Critto« que o vo m  proCeçlo me cobre «os 
voâwi breçoe. cpo fuardo oo vomo cofiçio • me proiejt 
voeooe otboa On Deu» d» boodade. Vá» 9»à meu advog^ m 
vida 4 n» morte, peçt̂ voe que ettodeU oe meus ptdidot 
livrai d i« mâte» dai-m» soru na víd& Segui om t iaúniy^ 
qu» 0» olboe do maJ Ckio coe ^ ] is , cortai •» íorçat doe oM  
inímifo»

Minou U  beadita» mbidaa e enteodbaa, tt m  ^
mf tkaoçar eaas graçaa (ped^ae a» fragas) ficarti dev^^^ 
vóa t» prometo famr <íaa-ie uma promesoa qualquer) aceo*̂  
«ala, r» w  mima, or»r tempre, dar esDola a pobres, fio). 
HoÉa: — No de TTHitlr de imporiAncia, oraae 
tc t3 diaa. rcdiando também 1 Pai Hoano e t Ave Msha, *  
da w a  Mandar publicar »tfa oraçBo sMBpre que ak»0çar *

/
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<
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Greve ‘ 
parcial

geral Vf foi apenas
aqui não existiu

Foi Qpenos porc^ol o cngojofimnto de troboihodofes 
no grevt gerol convocado pelo CUT e CGT poro os dios 
13 e M , terço e Quorto-fe^ros desto semono Em Sôo Pou* 
to, gronde porte dos pessoos gue ndo comporecerem oo 
trobolho estiverom impedidos de cumprir suo rotinq devi­
do ò folto de ónrbus que ofetou o transporte sobretudo 
r>os reg.des penféncos, porque no centro e bcirros mois 
próximos O probiemo ndo foi sentido groças oo funciono* 
mento normol do metró.

A  odesóo foi moior no R»o de Joneiro, onde houve 
violènc^o em diversos locais, com depredoções, que obri- 
gorom o polido o efetuar diversos detençOes e prisdes 
em flogronte.

A  greve poulistono teve o suo respoosobilidode a tri­
buído ò prefeito Luizc Erundmo que rvõo colocou nenhum 
dn bus do CM TC nos ruos, otitude que r>âo foi imltode por 
todos os empreses porticulores, já  que olgumos deles fi* 
zerom circulor suo froto opesor dos piquetes que provo- 
corom depredoçâo de 80 veículos e determinorom o de- 
tençôo de 30 pessoos.

No ovolioçõo do presidente do Central único dos Tro- 
bolhodores (C U T ), Jo ir Meneguelll, o movimento foi *'o 
mQ;or poralrsoçdo \6 oconteodo oo Pefs '̂ Os números do 
CUT e CG T dovom conto de 70% de participação dos 
trobolhodores, mos poro c  Federoçõo dos Indústrlos do 
Estodo de Sôo Poulo (F IESP ), só 30%  ficorom porodos no 
primeiro d<o. No opmióo do presidente José Somey, mo- 
mfestodo otrovés do seu porto-voz, Corlos Henrique Son- 
tos, "o nóo existiu".

De ocordo com o que declororom vórios empresónos, o 
fa lta  de transportes coloborou poro que o fracasso do gre- 

' ve rvôo fosse cindo mô or Roberto Dello Mono, diretor do 
Oeportomento Smdicol do Fiesp, disse que "mfelizmente 
nóo chegorr>os oo estógio que permite o coda trobolhodor 
dispor de transporte irvdtviduar', su g e rirá  que, se ossim 
fosse, soberíamos exotomente o dimernôo do movimento 
poredisto. Ele acrescentou que os empresos tiverom 
condições de oferecer conduçõo oos seus empregados re- 
g strorom comporecímento recorde, enquonto os demoss 
iniciorom o primeiro dio do greve com €5%  de comporeci- 
mento A imciotiyo do prefeito Luizo Erur^dlno, de detxor 
os ónibus do CM TC nos gorogens, foí clossffícodo de "or- 
bitrório'' pelos diretores do Fiesp.

No mtenor do Estodo o porolisoçõo foi quose que in- 
signihconte e, mesmo ossim, só oconteceu em cidodes on­
de ton^ém nõo circularam os ônibus urbonos. Segur>do o 

•^ lesp . somente em PouUnio, Compinos, Sõo Corlos, Soro- 
'^cobo e SertõQZinho o tronsporte esteve prejudicodo e, os- 

sim, houve um motivo que lustificosse *o porolisoçôo.
Em Bouru, o cidode mois populoso do nosso regiõo, o 

poralisoçóo foi pequerto no primeiro dio, mos gonhou moíor 
odesóo no quorto-feiro, quor>do olgur\s setores do funcio­
nalismo municipol resolverem porticipor do mo^mento 
Alguns smdicotos bem orgomzodos conseguirem sensibi- 
lizor os trobolhodores e, corrto resultodo, muitos deles dei- 
xorom de comparecer òs fóbricos. Professores dos redes 
estoduol e munopol tombém oderirom  ̂ o mesmo oconte- 
cer>do com os jorr^olistos dos dois jornois bouruenses, que 
nâo fizerom circulor edições nos dois dios posteriores à po- 
rolisoçõo Os ônibus do empreso circulor, cumpriram nor- 
molmente seus itmerórios e, com isso, todo o convércio e 
0 gronde moiorío dos mdústrfos e outros reportições trve- 
rom 0 comporecimento normol dos funciortónos.

—  NORMALIDADE ABSOLUTA EM LENÇÓIS —

Em Lençóis Pcuhsto, o greve obsolutomente nóo exis­
tiu e nem sequer houve mobjizoçõo de lideronços sindi­
cais )unto oos trobolhodores, o nõo ser os representontes 
do Apeoesp que distnbu ram cortozes corrvocondo os pm- 
fc*:?*í5 , que nõo otenderom oo opelo A  Policio M Ltor 
esteve de prontidõo, seguindo os determinoções do Secre- 
torio de Seguronça Público, monter>do em todo o óreo do 
2 o Cio mois de 100 hsmens no policiomento ostensivo, 
ende forom ut lizodos 19 vioturos

A  obsolutQ normolidode do situoçõo foi otestodo pelo 
comondonte da 2.o C o , Cop Eustóquío Terro, que disse 
ter ocontecido poralisoções openos em umo escolo no ct- 
dode de Agudos e em duos outros em Mocctubo, mos 
mesmo cssim sem qualquer monifestoçõo que justificosse 
0 registfo de ocorrênçio Conforme explicou o Cop. Terra, 
os polciois mihtores tiverom suo presenço em Ix o  s mois 
prapioos poro os monjfestoções, como o óreo comerciol 
e boncórlo do centro do cidode, o estoçõo rodoviário e os 
gorogens dos empresos de ônibus O policiomento preven­
tivo fo: feito dentro dos mesmos critérios nos cidodes de 
Moco tubo, Pedemerros, Borro Bonito, fgoroçu do Tieté 
e Agudos, todos sob o ír^fluéncio do 2.o Cro.

Ressúl fondo que o Potíoa teve "umo presenço bem 
discreto'' nos locots estobelecidos, o comondonte fez vez 
que oqui o movimento nõo ocon teceu simplesmente porque 
nõo hoiM  interesse Acrescentou que o funçôo do PM foi 
:nc1usive gorontir o direito de porticipoçõo de qualguer 
trobalhodor,mesn>o de chomorr^nto, posseotos e oglomero- 
çõo, desde que feitos de formo pocífico. "A  Intervençõc 
só oconteceno em coso de ogressões, depredoções e obu- 
sos contro 0 direito de ir e vir, gorontido o todo e quol- 
quer ododõo" — cotkIuiu o comondonte do PoIíck)  Io- 
col

0  i>»co efe to do greve em rvosso cidode relocior>o-se 
com 0 transporte por ônibus que demondovom ou proce- 
diom do Cop tol, que ficou um tonto prefudiccdo pelos p - 
quetes qje  se concentrorem no óreo metropofitono e em 
cidodes como Sorocobo e Pirocicobo A  ínforrrvoçõo foi do- 
do por funcronórios do ogénoo Ix o l do Expresso de Pro- 
to, oo justificorem o reduçõo dos horórios entre Lertçóis 
e Sôo Poulo. Dos cinco ônibus que portem diónomente 
doquí, oper>os dors sofrom r>o terço-feiro poro o Copítol, 
òs 5h50 e òs I2h50 e, no quorto-feiro, trés horários fo­
rom cumpridos 0H50, ShSO e 19h50 O motivo do reduçôo 

0 dificuldode em conseguir escolto do Polícío poro os 
ônibus, nos proxirrvdodes de S Poulo, mos isso jó ero espero 
do, d>sserom os informantes. A  lotoçôo dos õnibus nos dois 
diQS foi regulor, opesor do menor número de portidos, por­
que os i^ órios onteverom o situoçõo e prxurorom  on- 
teepor ou odiof suos viogens  ̂ tonto de ido quonto de vol­
to.

CESAR AUGUSTO M. ZARATIN 
ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA

odvococio empresoriol

Completo ossessorio no compo juhóko-societário,
troboihrsto e tributário 

Análise e eloboroçõo de contratos. 
Decloroçôes de Imposto de Rendo

Escntóno R. PEDRO N ATAUO  LO REN ZETTf, 66
Fone: 63.0389.

POLICLINICfl LENÇOENSE
EUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 447

DfL A ILTO N  DOS SANTOS FLOSl 
Clinico Gerol — Cnrdiologio

• o o «  o o • • o o

OR. iRACfD IO  ANTONIO SEM EGHINI FILHO 
Gastroenterokogio Clinica •  C Irirg ka

OR. JOSE' MANOEL GONÇALVES OE ABRa» 
fodiatrio ^  hM ridltorQ

OR JOSE' PASCOAL CORTEZ 
Urologia

DR. LU IZ  CARLOS P R IO a i DA CUNHA 
Ginecologia ^  Ofastetifela

OR ORLANDO CREDIDIO FILHO 
Ortopodia —  Traoniateloglo

FONES -  630920 E 630801
DR. JOSE' DEMÊTTliO GABRIEL VALE 

Ginecologio Infanto Jnveníl 
Gcnocologia —• ObetclHcia

D R JOSE' W ILSON.SERBINO 
Dermotologio

DR. FRANCISCO ANTONIO G R IU O  
Gastrocnterologio e Cirvrgig Geral

DRA CLEtOE SOUZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odontopediotria — Atendimento de

com 00 sem anestesie gerol
• &

DRA. S IB a i BERNARD6S BOSO 
Fonooiidiologio — Audif6o —  Pala 

Hagoagen • distúrbio» d« Ititvro  a oscrito

MANTEMOS CONVÊNIO COM OBG. USJ, CASSL CABESP. LWABT.
LWABCEL, OM I-ZniO

P A L A N Q U E S
A per^ectivo de eleições presiden- 

CiOiS QifíáQ esse ono nos remete o pen- 
sor sobre os destinos do Noçdo e o po- 
pel dos políticos neste contexto.

A  busco do democrocio sempre 
trouxe em seu bo)0 o possibdidode de 
se elegerem os p<ores, groças ò orte re­
tórico e òs cifros mirobolontes de d i­
nheiro que sõo despeiodos em cimo de 
um Ou outro condidoto.

A  efiectotrva popular r\o Brosii 
muitos vezes se vé frustrodo em decor- 
rénC'0 do enorme dístór<iQ que, no 
mo oriQ dos vezes seporo o polovro do 
prótico.

Os discursos se confundem e todos 
se revelam pródigos em prorr^ssos fon- 
tóstxos, oguordondo cumprimento.

Será este um mol excluslvon^te 
brosileíro?

O problenv é ontígo; o democrocio 
grego com ele já  se deboHo.

Heródoto já  sobio "ser mois fócil 
engervor muitos hemens do que um só". 
Plotõo com porás 0 prworéu o um oni- 
mal gropvde e forte de que se deviam vi- 
gior os movimen^ imprevisíveis e os o- 
petites instintivos. Cleon, gronde dema­
gogo, ofirmavo quê "os domino o pro- 
zer de escutor e nõo o rozõo poro delr- 
beror". Tanto estovo certo que os oteni- 
enses preferiram o orengo de O etft ò 
sobedorio de P é rid e i

As épocos de errse tendem o corvdu- 
z  r 0 eleitor a péssimos escohos, quose 
sempre com um coróter plebisotório, 
como se um simples "sim " ou "nõo" ti­
vesse 0 possibilidode mógíco de solu- 
CiOrvor todos OS problemas de leno comu- 
nidode.

TANGARA'. "M ENINOS EU V I"
E vocé oí sentodo no poltrcno.. 0 - 

perório, boncórío, bóto-frfo, vendedor, 
dor>o-de<aso, estudonte...

Sobe qual é o papel de um verea­
dor? Oe quem foi o sou voto?

ExiStem muitos "tipos" por aí*
Os grondes moles do ctdodõo de ho* 

je (que et nge tonto os cidodes do mte- 
nor quonto os metrópoles) e que tom­
bém cstiverom presentes no Grécio on- 
t.go sõo 0 creduLdode e o leviorvdode 
no hora de escolher.

V x é , eleitor, é levíono, quondo nu- 
mo otitude opático, prefere dizer que é 
"opolítico" ou mesmo que "em político 
ríõo me meto" odotorvdo o típico com­
portamento do ovestfuz que enf^a o co- 
beço no terro e foz de conto que nõo 
vé no^ .

A  suo opatio significa ofirmor que 
0 quolidode de vido oferecido pelo suo 
cidode, rvõo está no rozõo dreto de suo 
escolha como cidodõo.

E se vOcé nõo se importa com os 
rumos do suo cidode, que d.zer entõo 
de seu Pois?

Enquonto vocé montíver esse com- 
porfornento dstonte r̂ õo terá o direito 
de reclomor dos promessas nõo ciznpri- 
dos, dos orengos dos polor^ues.

Por outro lodo, 0 credulidode In- 
centivodo peto uso do míd;o, excítodo e 
conduzido pelos impressões do propo- 
gorvdo eletrônico, engona os incoutos.

Muitos se deixom levar pelo ''bri­
lho" do rw c .

Entõo 0 nõo deve vetor?
Nôo! Ao povo como sjstentóculo 

do democrocio e condutor de seus desti­
nos cobe porof pró pensor, ontes de dor 
o seu veto.

Anolísondo o fundo o situoçõo, 
concluí-se que o crediblidode do dos- 
se político se resgato otrovés do voto 
livre e consciente.

* Sossá Mütemo —  O Solvodor do 
Pátrio?"

Seró que "V A LE TUDO", BrosfP
A  resposto está com vccé

ANA LU ISA BREGA DE ALM EIDA

Kedson Magazine
Com os m as ««centat lançomcntos n rão  c meis esraçõo.

KEDSON A  MODA JOVEM  PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO 
Kedton 0 melhor ofendtmcftto e íocilitando cm suas compra» com nore sistema 

COM O CARNE KEDSON E CCM  SEU CARTAO OE CREDITO.

KEDSON O LUGAR CERTO DA ELEGÂNCIA 
RUA X V  DE NOVEMBRO. 198 —  FONE 631163

—  in c r ív e l  p r o m o ç ã o  d a  —

MOBILDR
ESTAMOS VENDENDO COLCHÕES, CAM AS, TRAVESSEIROS, MESAS,

CADEIRAS A  PREÇOS DE CUSTO
APROVEITE PARA CONHECER NOSSA LIN H A DE APARELHOS DE SOM, 

B IC IC LETA S REFRIGERADO Re, FOGOES, TELEVISORES
COM PREÇOS REALM ENTE BAIXOS. CONFIRAM IÜM !
—  APARELHO DE SOM 2k1, SO 99,00
— VENTILADORES DE M  cm. DAS M ELH O RE MARCAS A 

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA-, APROVEITEM ..
MOBILAR R. XV  DE NOVEMBRO. 216 —  TELEFO N E: 630397

GRAFICA BUENO
CONVITES DE CASAMENTO E -  

IMPRESSOS EM GERAL

63-0566 -  63-1305
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Um passeio ile trem
Síbodo, fcnodo e mesmo féfios, tem-

bío lozef, olegr o e òcscarw  mereciòo. Tanto cnon- 
ços como odultüs, aguo^dom essei dios òe (olgo, 
qtje sugerem liberdode. horório livre, num climo des­
contraído com progromos e olividodes intensos bem
diferentes dos dios do semar>o.

Nesse breve desconso, um posseio por trem por 
ciòodes do interior poulisro, corTviverxJo com o que 
exiSte de rno s soudóvel e puro. é umo ótimo cpçôc

g55q v ogem pode ser feito pelo Trem Expres­
so que vai de Sdo Poulo o Aroroquoro. implontodo 
no d»c 10 de rvMmbro úittmo e vem sendo utihzo- 
òo tonto poro vicgens de recreio como por homens 
de negócios e profissionais libereis.

Soi e chega no Estoçóo do Luz, no copitol pou- 
Í;sto. possondo por prcgressistcs cidodes interioro- 
rtos coíTc Jundioi. Campiríos, Americano, Limei ro. 
R io Cloro, Sõo Coríos. chegondo o Aroroquaro. com 
previsóo poro novembro próximo chegar o Sõo José 
do R a  Preto e Bouru

Umo viogem dessos. rtos mostre umo porte do 
progresso do mterior. poís o trem otrevesso óreos 
verdes que entre tem os possogeiros, fozendo olndo 
porodos em cidodes importantes. Qoonáo rto& opro- 
ximomos de Limeiro, cvistomos er>ormes lorcn^ois, 
pOiS que esso cidade é um centro irr^ rtante de pro­
dutos cítricos, cujQ produçõo é lorgamenfe exporto- 
da

JundiOt nos apresento o$ videiros em imensos 
extensões, cujOs belicosos uvos sõo comercíolizodos 
por todo 0 estodo poulisto, tervdo oíndo umo produ­
ção excelente de vmha

Em Compinos, Americono, Rio Cloro e Sõo Car­
los se coricentrom importontes uSinos de oçúcor, dol 
notormos belos conoviois, olém de ovistormos indus­
tries. muitas de móquinos pesados.

E' 0 interior mostrQr>do o suo irr^rtõr< io. %üq 

pujonço. e desenvoSnmento. No possodo, o trem pro-

porccnou progresso no crescmento de mumeros ci- 
codes, hoje retornondo oo seu popel importante, nos 
fazendo fembror dos b c n  tempos do Componhio 
PouliSto. que primovo pelo osseio, conforto e prmo- 
palmente pontualidade, onde os relógios tinhom suos 
horos ocer todos pelo chegoda dos trem. pontuolíssi- 
mos nos seus horórios.

Com 0 Tfcm Expresso implontodo, foi feito r>o 
ferrovio umo g ronde obro de recuperoçõo, onde nos 
of emos G3 feposo, no cidode de Rio Cloro, forom 
selec cnodos e restourodos doze corros de oço mox. 
bondo poro formor duos composições, codo umo 
com cinco corros de possogeiros, um corro restou- 
fonte e um corro-bogogem.

Externomente 0$ vogôei forom pintodos com os 
cores, brorseo. vermelho e preto, o$ cores do bondei- 
ro pcul*sto. A  reformo interno dos vogões. coruistiu 
em pinturo novo, piso inteiromente rew hdo por 
corpete, v5Suol moderrto or>de predomir^j o belezo

O chefe de trem. chefe de estoçõo. o fiscol e 
demais oaxiliores recebem treinomentos especiois. 
ossm como os comissóríos, moços elegontemente 
vestidos e que duronte o viogem zelom pelo confor­
to dos possogeiros e oír>dQ oferecem lonches rápi­
dos nos corros. olém do corro restouronte

Duos v.ogens diórlos sõo reolizodos pelo Trem 
Expresso, portindo de Sõo Poulo, um peto monhõ e 
outro i  noite, assm  como no sentido interior-copitol 

M j.tos cnarvços e gror>de número de odolescen- 
tes nunco tivcrom oportunidade de fozer um pos- 
seio de trem e ogoro chegou o ocosíõo Podemos di­
zer com certeza que võo odoror, pois é umo viogem 
cgrodável, vonfa;oso oté rvo preço, mois cômodo, on­
de 0 trem foró porcrlos em cidodes importontes, 
proporeionondo umo viogem diferente, cheio de no­
vidades, olém do seguronço c conforto.

Alexandre Chitto

Edital de Convocação
A Comissõo Orgonizodoro do Sindicato dos Tro- 

bolhodorcs nos Indústrios Alimentícios corrvoco os 
empregodos do cotegerio prohssíonol poro o Assem­
bléia Gerol Extroordinóno, 0 se reolizor às 10 00 
horos. do dio 26 de morço de 1.989. à rua Ferrvòo Dios 
Poes, 478, nesto cidode, c  fim de deliberorem sobre 
0 seguinte ORDEM DO DIA:
1) Füodoçõo do Síndícoto Profissional dos Trobolho- 
dores nos lr>d. Alimentícios
2) Aproveçõo do Estotuto
3) Eleiçõo do Diretorio e do Conselho Fiscal, com os 
respechvos sxplentei
4) AprM Çõo des mensolidodes.

ORAÇÃO DOS AFLITO S

Afhto. se vtu 0 Virgem oos pés do Cruz. ofiito me 
vejo eu, volei-rr« Mõe de Jesus, confio em Deus com todos 
os minhos ferços. por isso peço à Deus que ilumine meus 
caminhos corvedendo-me a groço que tonto desejo (Fo- 
ço 0 pedido, monde publicor no terceiro dío e observe o 
que ocorreró no quorto dio).

L E A .T .

NOVENA DE SANTA CLARA

Lençás Pouhsto, 15 de morço de 1989

—  EDVAL JACON —  
P/ Comissõo Orgonizodoro

'ó  Sonto Cloro que seguiste o Cristo com tuo vido 
de pobrezo e oroçõo. fozeí que entregondo-rv2s confiantes 
ò providência do Poi Celeste, no inteiro obcrvdono oceito- 
mos serenomente suo divino vontode Amém. Rezor esto o- 
roçòo e mois 9 Ave-Monos, duronte 9  dios, com umo ve­
lo oceso no rr^o e no 9.0 dio deíxor queimar oté o fim. 
Fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis. Publicor o 
noveno no 9.0 dio. Tudo depende de suo fé r^ míserícór- 
dro de Deus.

F.R.M .

Imobiliária Certa 
S/C Ltda. Dr. Denizard Holmo ir.

CRM 55162
Compro, Vendo, Administraçfio de Imóveb • CIRURGIA VASCULAR PERIFÉRICA

Assbtinelo Ju rídks. ESPECIALISTA EM DOENÇAS ARTERIAIS 
VENOSAS IV A R IZES) E LIN FATICAS

RUA PEDRO N ATALIO  LO REN ZETTI. 312 * Aterxjimento de 3 o o 6.a feiro dos 8:00 òs 12b00
Fom : 630755 (COM HORA MARCADA)
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RI0’ S BDBY SHOP
ONDE A MODA A CO KTECL

LANÇAMENTOS SIMULTÂNEOS COM O RIO DE JANEIRO

LINHAS IN FAN TIL E ADULTO 

Enxovol completa poro recém noscídos...

ARTIGOS PARA PRESENTES E ASSESSÔRIOS EM GERAL

LM TODA COMPRA A V ISTA , 20%  DE DESCONTO

ORAÇÃO DOS AFLITO S

Aflito , se viu 0 Vtrgem 
oos pés do Cruz, ofiito me 
vejo eu, Miei-me Mõe de J»- 
sus, confio em D eis com 
dos os mínhos forços, por is­
so peço ò Deus que ilumine 
meus comínhos corteeden- 
do-me 0 groço que tonto 
desejo. (Foço o pedido, 
monde publicor no terceiro 
dio e observe o que ooorre- 

ró no quorto dio).

H.E.S.

Ulysses é mantido na
presidência do PMDB

A  se ma no começou com o corrvençõo 
nociOr>ol do PMDB paro o ele^çõo do no­
vo Diretório do Portido que ocobou mon- 
tenbo 0 deputodo Ulys^s Guimorões como 
0 seu presidente por mois dois onos A  vító- 
ho foi gorontido por mois de 50 por cen­
to dos votos dos convencionais clossificodos 
ccyrx) moderodos, contro 38 por cento obti­
dos pelo chopo dos progressistos.

W cld:r Pires, porq que oceíte ser condido- 
to o vce-presidente no chopo de Ulysses, 
mos ele tem seu nome bostonte cogitado 
poro encobeçor o chopo que teno o apoio 
dos esquerdos peemedebistos, preocupodos 
sm dor 00 partido um perfil de centro-es- 
querdo e ossim gonhor melhores condições 
de competir com nomes como o de Lulo e 
Bnzolo.

O portido soiu dividido e ogoro o ten- 
défcio é que coda chopo lonce seu própr»o 
condidato à Presidência do Repúblico, des- 
tocondo-$e os nomes do própno Ulysses, 
pelo chopo "Compromisso'" e Iris Rezende 
pelo "Untdode". Como nem um r>em outro 
teró 0 opoio do corrente contróno os ulys- 
sistos estõo esperando umo corrY)Osçõo 
fovoróveí 00 norr^ do presidente do port:- 
do no cor^nçõo de maio. A  estrotégio é 
Otrotr 0 simpot'0 do governodor do Bohto.

No coTKepçõo de olguns porlomento- 
res influentes do PMDB, Ulysses é o norrv 
moiS forte dentro do partido, mos continuo 
froco no eleitofodo. Apesar disso. Orestes 
Quércio nõo se enquodre dentro do perfil 
cesejodo poís ofostorio os que se clossifi- 
com como òe centro-esquerdo; jó Woldir 
Pires, ofostorio os de centro^direíto. Ooí o 
idé 0 do composíçõo do dobrcdmho. Ulysses 
/W oldir Pjres, oté sugerido pelo próprio 
Orestes Quéfcio.

-  Campanha da Fraternidade -

Lema da Campanha
Vocé sob.o que o lemo é o resultado 

que se espero do Compor>ho? Que o lemo 
deste ono é "COM UNICAÇÃO PARA A  
VERDADE Ê A  PAZ;^', Que este lemo foz 
com que todo processo de comumcoçõo 
ene loços froterrios e gere entendimento, 
0 portir do verdode? Que levo vccé o des­
cobrir seu direito de dizer o verdade, de 
expressor o que penso e de ofirmor o que 
ocon teceu com vocé? Que orgonizo vocé 
poro exigir seu direito de ser informodo 
corretomente. sobretudo otrovés do televi­
são, do ródio e do irr^renso?

Vocé sobo que o lemo. "Comuniço- 
çõo pô G 0 verdode e o Poz". desejo duos 
coisos de vocé? PRIM EIRO, que vocé fro- 
temize o processo de comunícoçõo no suo 
fam ília, no seu trabalho, no seu boirro. no 
orgonízoçõo do sxiedode e do Igreja em

Que vocé atuo. Depois, que vocé soibo usor 
os grondes Meios de Comunícoçõo poro o 
Verdode e o Poz, e aprendo o ler crítico­
mente os mensogens do televisõo, do ródio 
do imprenso, do disco, do teotro. do cre - 
mo.

Vocé sobio que o finolidode 
Componho é que codo brasileiro, o e 
dode inteiro e todo o Igreja operfeíçoem 
z  suo comunicoçõo? O  que importo é mu­
dar 0 imposiçõo em dialogo, o repressõo em 
I berdode de expressão, o domínoçõo em 
porticipoçõo. E' substituir o isolomento em 
solidoriedode. E' uscr os grondes Meios de 
Comun coçõo poro O bem comum, em bene­
fício do povo, ofudondo o construir um poís 
democrótica

J.F .G .

Rotisseríe Aromas e Sabores
Motsos cosciras em geral, ouodos, K rto s, moienese, doces e salgodos poro feitos.

ENCOMENDAS PELO FONE 631533

RUA IGNACIO ANSELMO, l 019

Z1LLO
L O R E N Z E T T I

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

Dr. Bron Wajngarten
GINECOLOGIA  -  OBSTETRÍCIA -  

-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -  

HOMEOPATIA -ACUPUNTURA
Convênios com: UNIMED. BANCO DO BRASIL. BANESPA. 

USINA BARRA GRANDE. USINA SAO lOSE*. DURAFLOHA. 

CONSULTÓRIO: RUA G ERA IXO  PEREIRA DE BARROS. 331

FONE: 63.0671 — LençóU Paulista
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Morreu o ex-senador flmaral Peixoto
0  ex*senado^ Ernoni do Amoral Peixoto morreu do- 

m ngo ò no te, no Rio, oos 83 onos, vitimodo por um córvrer 
que se 09ravcü no oro possodo, quondo ete se submeteu 
0 umo operoçdo poro retiror porte do mtestino Ete foi se- 
pu!to'i*í egur>dQ-feiro, às 17 horas, no cemitério Sõo Jo* 
CO Botisto, com honros militores.

Amcrol Peixoto foi governordof do Rio por duas vezes 
e suo único f Iho, Ceirnc, é esposo do atuol gcNernodor 
doqueíe E',»tôdo, Morei ro Fror>co Genro de Getulio Vorgos, 
ete foi também o fundador do PSD e liderou a c^)osi(ào o* 
tfovés do MDB em 1974.

EmxiOnodo, Moreiro Fronco decforou que o ex^seno- 
dor foi umo dos persof^jidcdes maf$ morcantes òo Pois 
no% últ mos SO 0f>9S, ocrescentondo ter ele contribuído 
"com suo firmezo, tnteligéncio e serenidode nos momen­
tos mo s delicodos do vido ecor>ômico e polítxo brasileiro".

0  governodor def.niu o seu sogra como esscncíolmen- 
te uma pessoa de troto democrotico. "Mesmo em 87, quan-

do nâo tir>ha mais nenhum mondoto ele contlrujou opinan­
do e dondo sugestões sobre o político brosíleíro", lembrou. 
Ressoltou que o ex-senodor vío com rrujito opreensdo o 
atual momento político brosíleiro e ocreditovo que tudo 
deveria ser resolvido dentro do prirKípio oo oemocrocjo.

Celtrio More:ra Fronco lembrou que seu poi nunco 
pendeu 0 e^ ronço  no Poís, opesor de ter demonstrado 
gronde preocupoçõo com c  crtse econômico e político bro- 
Sileiro. "'Ele ofirmcvo que esto é c  cnse mais forte que 
t.nho presenciodo nos 50 or>os de suo vido po lítxo" in­
formou Celino, destocondo ser a copoddade de c x c ilio -  
çôo umo dos rr>Q)ores quolidodes de Amorol Peucoto.

O ex-govemodor do Rto, Chogos Frei tos, que foi o 
moior odversáno político de Amoral Peixoto, tombém es­
teve presente no velório e revelou que no seu entender "o 
senedode e o firmezo" eram os cqrocterísticas im- 
portontes do ex-senodor.

Número de casos de flids supera dados oficiais
0  M /)istério do Soúde estó trobolhorxio com estotís- 

tcQs sobre incidéncio de Aids totalmente ofostodos do 
realidade, poi$ os cólculos do Assccioçôo Brasileira In- 
terdisoplmor de Aids (Ab*o), divulgodos no início do se- 
mono, revelom que o rtúmero reol de cosos do doenço 
Pois deve ser pelo menos 10096 superiores oos 5.477 onun- 
Ciodos no último boletim do Minísténo, o quol odmile que 
somente 20 a 30 por cento dos cosos r>óo sõo nohftcodos 
oficiolrr^nte.

Dodcs do Orgonizoçõo Mundiol de Soúde (OM S), os- 
scgurom que o sub-notificoçôo no Brasil r>õo é inferior o 
35 por cento. O governo anunciou oficiolmente o ocorrên­
cia de 1016 cosos no segundo semestre do ono possodo, 
mos r>õo forom contabilizo dos pelo menos 200 cosos ocor- 

r>o Cidade do R:o e oté hoje o Ministério nõo rece- 
b^J isses números, devido à deflogroçôo de umo g^eve 

f jncionórios do município, que durou quotro meses.

"Desde setembro, o Ministério do Soúde nõo inclui 
nos relotÓNOS ofioots os cosos do município do Rio, se­
gundo copitol com moior mctdéncio do Aids", alertou Á l­
varo Matido, ooordenodor de Aids do Secretono Estaduol 
de Saúde do R>o. Cerco de 80 por cento dos cosos regis­
trados no Estodo ocorrerem no copitol.

r

Edital de Convocação
IGREJA EVAN GÉLICA PENTECOSTAL 

CRISTO  REINA
ASSEM BLÍIA  GERAL EXTRAORDINÁRIA

I Fícom os senhores membros do Diretoria do I- 
grejo Evangélico Pentecostol Cnsto Remo, com di­
reito 0 voto, convccodos poro o ossembléio Geral 
Extroordinório o ser reolizodo no próximo dio 18/03 
/89 os IShOO, em suo sede sociol nesto cidode de 
LençóiS Poulisto, poro dehberarem sobre os seguintes 
ossuntos* —  o) oiteroçõo de endereço do sede so­
ciol, b) eleição de um l .o tesoureiro e 2 o Secretá­
rio, c ) crioçâo de umo Igrejo filio l oo cidode de 
Sõo Monoel, Estodo de Sõo Poulo.

Somucl Teíxeíro de Souzo Olheiro 
—  Presidente —

NOVENA DE SANTA CLARA 
"ô  Sonto Cloro que seguiste o Cristo com tua vido 

le pobrezo e oroçõo, fozei que entregor>do-r>os confiantes 
I providência do Poi Celeste, no inteiro obondono oceito- 
Krs serenomente Süq  divino vontode Amém. Rezor esto o- 
oçôo e mois 9  Ave-Morios, durante 9 dios, com umo ve- 
3 cceso no mõo c  no 9.o dio deixar qucimor oté o ftm. 
ozer 3 pedidos, ) de negócio e 2 impossíveis. Publicor o 
eveno no 9  o dío. Tudo depende de suo fé no misericór- 

de Deus. J A

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO

(Trotomento Clinico e G rurg ico).
— NEUROCIRURGIA —  NEUROLOGIA — 

E L H  R0EN CEFAL06RAF IA  
Médico Responsovel: DR. ANTONIO F . C H lO ZZ l 

CoBSulto cúm  bero m o ito d o .

AVENIDA DAS NAÇÕES, 300 JAÜ -  SP . 
T E L  DDD (0146) 22-4422

"O Governo desconhece os rumos da epidemio, por­
que nõo tem dodos confióveis", ofirmou Ronulío Cardoso 
Junior, coordenodor do Abio. Em sua opiniõo, olém do 
buroc rocio dos órgõos federois e estoduoís de controle do 
Aids, os médicos não fozem o notificoçõo oficiol por fol- 
to de hób to ou poro proteger a identidode do pociente, 
d onte do precorKeito que existe em reloção ò doenço. No 
últirno boletim referente o joneiro, o Ministério do Soú­
de informo que houve >23 cosos de Aids em homofíhcos 
desde o início do epidemia, mos o Coso do Memofílico do 
Rio goronte que somente em suo clínico foram regístrodos 
I6B cosos.

Outro exemplo do folto de notificoção ocorreu no 
Hospitot Gaffree Guinde, do Goverrvo Federot, considera­
do centro de referéncio poro trotomento de Aids no Poís: 
numo visitc que fez em joneiro oo haspitol, Alvoro M oti­
do constatou que dos 46 pocientes intemodos, openos 
trés forom notiftcodos oficiolmente.

Poupança corre risco 
de crise de liquidez

O presidente do Associoçõo Nocional dos Instituições 
do Mercodo Aberto (A N D IN A ), Marcos Jocobsen, alertou 
segunda-feiro pora os riscos de confisco e liquidez no sis­
tema finonceiro do Pois, que pode rcsultor do excessivo 
cor^centroçõo de pouQonço no õmbito do Tesouro Nocionol. 
Ele exemplificou que, em doiS meses, o portK!ipoção de t í­
tulos féderois (LFT  e O TN ) no mercodo aumentou de 78 
poro 96,7 por cento, enquanto os títulos privodos (Certifi- 
codos de Depósitos Efoncónos, Certificodos de Depósitos In- 
terboncórios e Recibos de Depósitos Bancários) ttverom 
suo porticipoçõo reduzido de 22 poro openos 3,3 por cen­
to.

Com bsse nesses dodos, que obtev« junto ò Centrol de 
Custód a de Lquidoçõo Fmonceiro de Títulos (Cetip) e oo 
S;Stemo Especol de Liqutdoçõo e Custódio de Títulos Pú­
blicos íS e lic ), ele afirmou ser esse "o moior cor^centro- 
çõo de poupança jó visto na história brosíleiro", o que sig­
nificaria tombém "o moior concentroçôo de poder nos mõos 
de poucos, pois sõo eles que decidem o quem destinar es­
se dmheíro" ofrrmou, c4>cntonda como cousos prlncipois 
desso cencentroçõo os regros tributóríos, qs quoís. no suo 
op oiõe, previlegiom os títulos federois, porque os Letros do 
Tesouro Noconol sõo isentos de Imposto de Rendo, er^uon. 
to os títulos prrvodos OO portodor sõo tnbutodos em 30 por 
cento do volor nominal e os fundos o portodor em 5 por 
cento. Além disso, orgumento Jocobsen, o fim do correçõo 
monetário, decretodo no Plono Verõo, ossustou os investi­
dores em títulos privodos, espec‘Olmente por couso dos per- 
dos com os Certificodos de Depósitos Boncórios (CD6$>.

Jornal
Folha de São Paulo

—  Representonte em Lençóis:
JOSE' iU STO  SOBRINHO 

RUA GOIAS, 91 —  V ILA  CRUZEIRO 
FO NE; Ó3I229

Miguel Jorge Buttros
CIRURGIÃO DENTISTA 

CROSP. 339©

ATENDIM ENTO : lo  à 6.0 FEIRA DAS B 0 )
'AS 20:00 HORAS 

Convênios; Usino Sõo Josê e Zobet 
RUA AN ITA  GARIBALD I, 931 - SALA 1 - l.o  Andar

Em busca da paz
"Procuro-se um lugor onde todos possom vrver 

a verdo^eiro Paz" Isso pode porecer impossível ten­
do em visto Q tróg CO situoçõo do mundo otud . Mos 
0 Legiõo do Boo Vontade, o quem perter^e o ci to­
do "slogan" ir̂ dico o Templo ecumênico que elo es­
tá edificondô em Brosílio como o Ix o l em que tal 
corocterístico poderá ser identificodo em suo pleni­
tude.

Esclorecem o$ Legionórios que o Terrçlo  do Boo 
Vontode é umo conquisto do pc>vo brosíleiro, do quol 
oivôm  todos os recursos poro o suo construçõo. 
Suo gronde fmolidode será corvgregor pelos loços 

do Sohdonedúde irrestrito os Seres Humonos, ocimo 
de quoisquer preconceitos de roço, cor, religíõo cu 
cortvicçâo político". E ocrescentom:

4*

"O  Espírito de religiosidade é inerente oo homem 
Nestes tempos de tror^siçõo por que atravessemos, 
urge rcolçor nos cor\sciéocíos o necessidode de se 
preservor os vobres eternos do vido. Eís o gronde 
ccntnbu çâo do TBV , poro cujo inouguroçõo, em 21 
de outubro de 1989, estõo todos cordíolmente con- 
vidodos."

José de Poíva Netto

Seus RINS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA 
PÍLULAS... 

TOME

p í l u l a s
DE-LOSSEN
Moderno antisséptico 
das vias unnánas e efi­
ciente diur^ico. as Pí­
lulas DEH.USSEN aju­
dam vocõ a  viver me­
lhor.
Evite com plicações e 
normalize o funciona­
mento dos nos e  bexi­
ga. tomando regular­
mente a$ P ílu las DE-

DE-LÜSSBI
UM PRODUTO

IMESCARD
ANOS DE TRADIÇÃO

n Elétro Técnica Lençóis
VAI CONQUISTAR M UITO M AIS CORAÇOES

Agoro no mob trodicionol \o\q de eletromésticos do cidode você tombém encontro
umo linho voriodo de ortigos poro presentes.

NAO D EIXE DÊ CO N FERIR..,

Presente tem que le r do Ek tio  Técnico Lençoes

RUA X V  DE NOVEAtóRÜ, 754 —  T E L ; 63-0180

VENHA CONHECER UM CARRO 
JOVEM. ESPORTIVO, EXCLUSIVO. 

ESCORT L, SERIE ESPECIAL
EM EXPOSIÇÃO NA
C A R A N I v e í c u l o s  LTD í

Roo XV de Horembee a.* 3SI ^  Laaçte Poototo «  fone 6S2244 
Ruo C nu Pereiro a.* 3S2 Botocoto ^  Fone 0149 223042

O Escort L  Série Espectol, é umo odiçâo limitado cem estas exclusívidodcs
poínel de instrumentos similor oo de XR3, com 

tocòmetro e volonte esportivo de toque mocio. Espelho retrovisor 
interno dio/neíte. Lozes de corfesio no teto e relógio drgitel 

Espelhos retrovisores externos com controle remoto. Vidro troseíro com 
Nmpoder e desemboçodor. Pneus lorgos. Teto soler epcioool.

E muita mois. Venho conhecer o beort L  Série Espcciol 
hoje mesota em nosso soiõo de exposições. Mos, lembre-se:

0 ed içõo  é  lim itado.



Emenda modifica projeto que
viabiliza ajuda a estudantes

ALUNOS DE CURSOS fRO FISSlO N ALIZAN TES DE l.o  GRAU NAO S EU O  BENEFICIADOS

O projeto de lei q^e outonza o Executivo municipol c 
obfir um crédto especiol no yo\or de NCz$ 30000,00 po­
ro ojudo finar^eirc oo trorttportc de eshjdor^tes, íoi opro- 
vodo em deftnttivo ro  sessão extroordmdno do ultimo se- 
gur\do-^e5ro, porém, sofreu uma séno olteroçõo em rozôo 
de erw>da modtficottvo oprcser^tado pelo vereodor Rcr>a- 
to Rossi (PFL» A emendo modrfxo o enunciodo e os orfi- 
gos 1.0 e 2o  do projeto e foi oprovodo com vcfos de to- 
dos os vereadores do borKOdo òo PFL mois o voto do pee- 
medeb:Sto José Hennque Poccolo.

Os demoiS mfegrontes òo bor^odo do PMDB — José 
Carlos do Amaral, Norbcrto Pompermoyer, Edwoldo Rcque 
fltonchini, José AntoniO Monzi e Somuel Ademir do S il­
vo —, votcrom controricmcnte porque entenderem que o 
proposição oitero o lei substorKi o Imente, em detrimento 
oe estudontes de cursos profissionalizontes de primeiro 
grau, que iguolrr^nte sôo obngodos a viojor o Bouru po'0 
frequentarem esccios, como o Senoc, por exemplo

Tois estudontes f̂ com excluídos do rol dos beneficid- 
rios. porque o enunciodo proposto pelo emendo Rerwto Ros- 
si especifico que o projeto de Ici "obre crédito de NCz$ 
30XXB.00 (tfir^to mi| cruzodos rw os) poro ocorrer com 
os despesos de ojudo fmonceiro poro o tronsporte de es- 
tudontes de 2.o e 3 o grcus. que eeludom foro do municí­
pio de Lençós Poulssto, e que frequentem cursos r>Õo exis­
tentes r>Q rede de cnsir>o público portlculor deste mun cí- 

pro"

O  mesmo teor do enuixiodo posso o definir o ortigo 
) 0 e 0 classificação do Crédito no fu/xlonal progromótico.

no tóp<o finol do orttgo 2.0 quc, r>o redoçdo original re- 
fçno-se à  "Ajudo finor<eiro o estudontes de todos os n(- 
vets".

Amòo no sessôo do dio 13 de março, foi colocodo em 
discüssóo 0 projeto de Ici ao  2C61, outonzondo o Execu­
tivo Municipol Q proceder vendo cm concorrêncio público 
de umo óreo de terreno òe I 794.74 metros quodrodos, 
Iccolizodo no ruo Moj Esperidido de OIrveiro Limo Mochq- 
do. entre c ov 9 òe Julho e ruo Armor̂ do Agutnogo. A 
motéfio tomou-se polpitonte porque, no sessôo onterior, o 
disC'plinom€r>to de olicnoçôes de bens im ^ is  hovio sido o 
motivo do opresentoçôo de um prOjeto pelo vereador Nor- 
bcrto Porrçerma^r, (PM DB), rnos o mesmo ocobou re- 
jcitodo por 10 0 5. com votos contrórios dos vereadores do 
SituOÇÔO.

Bostonte coerente com o seu propósito. Norberto 
formulou pedido de vistas ao projeto, que lhe foi concedi­
do pelo período de 7 dios.

ATENDIM ENTO ‘A POPULAÇAO

O vereodor José Antonio Morizi (PMDB) informou 
orrteontem que está encominhondo ò mesa do Cômoro 
um requerirr^to, solicitando cutorízoçôo poro utilizar o 
solo de reunióes do PMDB todos às quortos-feiras, dos 
20h00 às 22h00. quondo prestará atendimento" ò pcpulo- 

çõo
Ele justif.ca o pedido, oflrmando que "o medido vi­

so 0 tender o populoçõo trobolhodoro que. desso formo, 
nôo r>ecessitorio ousentar-se de seus empregos poro enco- 
minhomento de suos reivindícoções^

LIXO:
Amaral quer regularidade na coleta

0  serviço de coleto de lixo em nosso cidode, esçsec^oU 

rr«nte rK6 boirros mois distontes. tem sido motivo de mui­
tos recicmoçôes do populoçõo. de v«z quc os donos de co­
so véem os recipientes permonecerem vários dias ò espe­
ro do comtnhóo do Prefeituro erquonto os detritos vôo se 
ocumulondo de moneiro incfimodo e preocuponte. Isso é 
0 que ofirmo o vereodor José Corlos do Arrxro l. enfatizan­
do que foi procurodo por diversos munícipes nos últimos 
diôs e estes se mostrom mu: to líxonformodos com o si- 
tuoçõo

tarefo rotineiro que necessito de investimentos mínimos, 
"c  nôo requer técnicas, equipomentos ou pessool especlo- 
lizodo, sendo público e notório que pode ser cxecutodo com 
quolquer >e!culo desde que providos de corroceno ou cor­
reto, tois como bosculontes e oté tratores" —  lembrou.

Amaral disse que o defioénc/o desse sennço pubko 
nôo SC justificc de formo «Igumo, pois troto-se de umo

No opiniâo do vereodor é modmissível que o lixo con­
tinue tendo o suo coleto feito do formo irregular, como 
estó. pnncipwImente por que "olém de prejudicor o aspec­
to do cidode. seu acúmulo oindo contribui pora o formo- 
çôo de focos de insetos mdescjóveis. exolo mou cheiro e 

gero epidem*as.

Rikévem Modas
ONDE A  SUA ELEGANCIA CUSTA MENOS 

Feminino, Masculino e Infantil 
COM UNICA A SUA LIQ U ID A (;A 0 DE VERÃO 

NAS COMPRAS A V ISTA . ATÉ 50% DE 
DESCONTO E EM 3 PAGAMENTOS 20% .

Ruo XV DE NOVEMBRO - >231 >- Fone: 631141
(ao lodo do SAAEl

Além disso, lOTbrou o líder peemedebisto na Câmoro, 
0 "grifo gerol" que se estobelece com o probtemo tem du­
plo motivoçôo, )ó que hoje os munícipes pogom mutto 
mo;s pelo foxo sanitáno, cujo reojuste ultrapossou o coso 
dos dOfS mil por cento no presente exercício, sem que is­
so reflito, pelo mer̂ os oté o momento, no manutenção do 
serviço que ontss ero feito com reguloridode opesor do 
pequena taxa cobrodo.

VIRE O MUNDO PARA BAIXO

— SH EZ SVa d lid V d  V 3U lldV1l9 “  OSS3B9NI 

0YdV9Vd OYN 'W 3 )im N 3  3 0 0  SO)tl3WI)ld SO

3um iHa VN 81 Via

H V iN V a  OYN VXVd 33NV0

COMUNICADO
APARECIDA NUNES CORREIA, comunica poro 

os devidos fms que foi extroviodo os seguintes do- 
currwntos Corfeiro de Identidode, C IC , e Título de 
Eleitor

Ler>çóis Poulisfo, H  de Março de 1889

Museu
As qomtot-fffros, sábodos, domingos o foríodoi» 

0 Mostu Histórico Culhirol *Aleiondr« Chitto', a- 
cho-i« oberto poro vsitoçóo público, dos 13*30 às 
17:00 horos.

O Mtfsev, proteodo sot om elo do ngoçio outro 
0 hhtório do tempo possodo o estudantes, quo po­
derão viiitó-lo às quíntos-feiros em grupos orgoni- 
todos por suos escolos. As visitos de estudontes em 
grupos, podem ser combinados pelo telefono 63-0572. 
dirotomente, oo período do menhà.

C O M U N I C A D O
Poro conhecimento dos fiéis e tendo em vista os 

efeitos de direito o IGREJA  CATÓ LICA  APOSTÓ­
LIC A  CRISTA  com séde 0 Ruo Piedode n o 800. nes­
ta Cidade, vem comunicar que, desde o mês de Ou­
tubro de 1988 erxontro-se extroviodo o livro òe otos 
desso entidodc religioso, rozõo pelo quol o tomo 
sem efeito, com os providêrveios já tomodos poro o- 
bertufc de um rw o  livro, e caso o referido livro ve­
nho 0 ser encontrodo, seró ele encerrado com o oto 
do última reuníôo que foi reolizodo em joneíro de 
1988

Lençóis Poulistc, 15 de Março de 1989.

DOM W ILSON BATISTA DIAS 
BISPO PRIM AZ PRESIDENTE

UBIRAMA TÊNIS CLUBE
APRESENTA O FABULOSO GRUPO NÓS, NO BAILE 
SUPER JOVEM —  DIA 8 DE ABRIL òt 23 HORAS

INQUÉRITO DO NAUFRÁGIO
c o n c l u íd o  p e l a  p o l íc ia

A Polício C ivíl cotkIuíu o inquérito 
oue opurou os cousos do naufrógio do Bo- 
teoü Mouche IV , indxíondo sete pessoos: 
os SÓCIOS do Beteou Mouche R'0 Turismo. 
Fousto Puertas Vidal e Alvoro Pereiro do 
Costo. 0 proprictório do Itotioio Turismo. 
frorKisco Goroa Riveiro, e o mecânico do 
embarcoçdo Edson Gonçolves de Corvolho 
O inquérito foi enviodo à Justiça

do lei" ofirmou. Morelro lembrou que os 
inquéritos do Morinho e do Políoo C ivil sôo 
diferentes "Cobe à polício irKrim incr os 
culpodos que poderáo ser julgodos segun­
do 0 leg sloçôo cnmir)ol e à Monnho os 
puniçôes administro ti vQs'

Tonto OS dois SÓCIOS do borco conv? o 
proprietário do empreso que alugou o em- 
borcoçôo forom eriquadrodos r>os artigos 
261, 266 e 258 do Cádigo Penol (smistro 
com morte e exposçôo o pengo em nove- 
goçóo). e se condenodos podem pegor umo 
peno que vorio de oito a 24 anos de prí- 
sôo Já  o rr>ecân!co está sujeito o seis me­
ses de detençôo "por ter sido negligente nos 
tfoboihos de monuter^ôo das móquinos e 
equipamentos do Boteou Mouche IV ".

Jó 0 secretário estoduol de Polício 
C ivil. Hél>o Soboya. ofirmou que os demois 
sócios do Boteou Mouche Turismo, embo­
ra tenhom sido indiciados no inquérito od- 
ministrotivo, nôo forom irKiuídos no do Po- 
!iCio Civil devido às oiteroçôes controtuois 
da firmo Segundo ele. o coso será melhor g- 
r^alisodo duronte instrução cnmingl

O relotório <y>onta como os princípoís 
fotores que contribuíram poro 0 naufrágio 
do embarcoçõo os defíciêncios no sistema 
de proteçôo do casco, folhos no sistema de 
esgoto, carregamento excessivo e problemos 
de vedoçòo. Segundo o loudo. o que provo­
cou 0 perdo do estoblidade do barco e o 
posterior tombamento fcx o olagomento do 
proço de móquinoi

Em seu ir^uénto policial administrati­
vo e mititor poro apuror os responsobili- 
úodes pelo r>QufrógiO, o MQriré>o opontou 
como responsóveis pelo trogédio sete ofi- 
ciois superiores, dois ofieiois intermediá­
rias, um proço e nov« sócios do Boteou 
Mouche Rio Turismo, olém do mestre-or- 
lOis Camilo Foro e do er%genheíro Mório 
Rodrigues Tr.ller. os dois mortos no noufrá- 
ÇlO.

0  governador do Rio, Moreiro Fron- 
co. ocredito que o Polício Civil cumpriu 
rem seu dever oo opontor cs responsáveis 
pelo ocidente "O Executivo cumpnu suo 
porte, ogora cabe à Justiço o cumprimento

A promotoro Lerti Costo de Assis, òe- 
sgnado peto governo do Ro poro ocompo- 
nhor os jnvestigoções do Polício C ivil, Io- 
rr^ tou que os depoimentos do oorte-ome- 
r:car>o Peter Trrpp e do brosileifo Kótia 
Elizondro nôo ter*om convencido o Morinho 
0 indicior 0 sargento Antônio Brogo de 
\'oscor>celc5. ocusodo pelos testemunhos òe 
*er recebido suborno paro Iberor o borco.

4̂
Dr. Paulo F . de Souza Silva

CIRURGIÃO DENTISTA

CROSP-SP N o 15 944

HORÁRIO DE ATENDIM ENTO

Segunda-feira: 15 òs 19li00 • Terço, Quarto e Quinta-feira: 15 às 22h00
Sexta-feira: 7:30 às lOhOO.

CONSULTÓRIO: Ruo Ccl. Joaquim A. Mortins, 665 •

FRI60LEN Frigorífico
I

Lençóis
COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 

VENDA DE CAiíNE, FARINHA DE CARNE E 
OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 

RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA. 704 T E L : 630974

Hobby Vídeo Locadora
TABELA DE PROMOÇÃO

RETIRA : DEVOLVE:

SEGUNDA-FEIRA
t e r <;a -f e ir a

QUARTA-FEIRA
QUIN TA-FEIRA
SEXTA-FEIRA
DOMINGO

QUARTA-FEIRA
QUIN TA-FEIRA
SEXTA-FEIRA
Sá b a d o

SEGUNDA-FEIRA
t e r ( ;a -f e ir a

ALUGUE QUALIDADE PELO MELHOR 
A H 08BY VIDEO LOCADORA F IO  A  SUA OISPOSK;AO DE SEGUNDA A 

SÁBADO DAS 8h30 'AS 21h00 —  DOMINGO DAS K H »  'AS 19h00

LANÇAMENTOS DA SEMANA
—  UM p r ín c ip e  EM NOVA YORQUE
—  ACUSADOS
— BRINQUEDO ASSASSINO
—  MISSÃO ALIEN
— KANSAS
— MOOMWALKER (Michoel Jacluonl

ALUGAMOS APARELHOS DE VIDEO CASSETE E TV

i

í
i
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ANIVERSARIANTES
HQje, 18/03 — Normo Anoelino Copooni, Adirce 

Po cco Iq Viejro, Josefioo 6«ofr«, Edvol Jocon, Or. José E- 
d^rdo P«renoz2 i, José $(lv<o de Oliveiro Copucho (Pore> 
cotu>PR), Edna Jocon C crr^ nhali. Fobioto Feres (Cor* 
mo do Pcrr>01bo*MG^ Ano Morcio Botisto.

Amonhd, 19/03 — Josefir^o C  Romires, Ançeímo Pi* 
res» Andreir^o Morio Pereiro, José Wilson Mir>etto Mou* 
fôo, Octoviono Chimelk), W illíon José Andreotti Ponico, 
Silvio José Gimenes, Mourico Froricisco Costro, Diego Jo* 
sé Romos, José Moroo Poccolo.

Segundo, Zi/03  —  E llio  P. de Queiroz Andretto, Te- 
rezo HenriQue Moreiro, Florr>anon FrorKO Carrtorgo, Jo* 
sé Wilson Peteoozzi, Marciléio Mirsetto, Adoir Bocordo, 
Mono Suzono C . Bittencourt, Jorge Pinheiro, Mono Ce* 
cílio Romoni.

Terço, 21/03 — No^is Copelorf. Demervol Cordeiro, 
M:lton de O liveirc Umo. AnurKioto Chitto C o riM , José 
Gerotdo Jorddo, Sobnno Bosi Copooni, Simooe Mono Gi* 
m er«

Ouorto, 22/03 — Olivete Olivo Coholi (S. Poulo), 
Joóo Augusto Birol, Monzo SorKhes Borreto, Normo GuÜ* 
ken, Nilson Precioso.

Quioto, 23/03 —  Felicto Coneglion, Morio Aporecide 
Borin, Alexandre José Perino, Elizabete Tonides de Cam ar­
go, José Rubens Boso, Mono Regino Gooçoles, Cnstiono 
Costelhor^o.

Sexto, 24/03 — G io ^ i José do Silvo, Hélio Pires de 
Comorgo, Aporecido Ribeiro Bopttstello, José Antonio Mor̂ * 
teiro, Wogner José Ribeira

★ G E N T E *
Dia 21 sero comemorodo a primeiro anhrenòrio do 

^^tenino Coio Soorts Ribeiro Golego, KItio de Aao Laciâ 0 
^ Btcinaldo  Wilson R. Golego. O oníversoríonte teré direito 

0 umo tuper-bodcloçõo no festinho que estgro onimodo 
pelo presenço rodionte dos ovés Lourenço, A Jiiro , Akebio* 
des e Roso. Porobéns.

ARIAONE
O iu  e Jeon estdo no ouge do feliodode com c  noscí* 

mento do primeiro filho do CQSol, Ariodne Moretto Arroyo, 
òs 21h55 do diQ 12 último. Soúde e feliodode é o que de* 
sejomos poro o ''gotir^ho" e, oos pois, um brmde pelo o* 
COnteçt mentol

No próximo terço-feiro, dio 21, completeró moii um 
notolicio d senhom ANUNCIATA CH ITTO  CANOVA m* 
lidente cm Bouni, mono do sf. Alexondre Chitto. Receba 
guerfda anrversoríante, os nossos obroços de felicitoções, 

^ fozendo jú i 0 nosso odmiroçâo, e ao color de nosso olmo, 
oesejor-lhe dias venturosos poro o resto do vida.

Que os flores que o rodeiam, continuem emondo o 
«eo obençoodo existência e que é elos ojuntt o bénçéo 
de Deus, poro dor*lhe soúde e olegrío por longos onoe.

— Alberto Pocccio

PONTO F R I O
Frios •  Laticínios em geral.

-  OFERECENCX) A  VOCE:
BACALHAU. CAMARAO, F IL t  DE MERLUSA E 

OVOS DE PÁSCOA U C T A .
— Tudo com 0 melhor quotidode e merwr preço —

VENHA CO N FERIR:
PONTO FRIO QUALIDADE. H IG IB^E E

ATENDIM ENTO ESPECIAL

ABERTO: L a  ò Sábado: das BhOO ás 18h30 - -  
aos domingos atá ás IlhOO.

AV 09 DE JULHO, 718 —  FONE 63-M08

IM O BILIÁRIA E ADVOCACIA 
CARDINALÜ

•i
li

n

ROBERTO fl. PACCOLR
advogado

RUA PIEDADE. 813 • FONE 63-2399 
C R E fl J - 9 .I8 6 - O A B  56.439

0 destaque feminino

Chico flnysío no SBT?
A principal novidode relocionodo oo murado ortfstico, 

nesto semona, estó no possî l̂ (e proticcmente concre* 
tizodol transferência de Chiço Arrysio poro 0 SBT. O hu­
morista esteve terço*feiro no caso de Sdvio Sontos, no Mo- 
rumbt poro o opresentoçôo do projeto de um programo e 
tombém de todo umo progromoçdo que serio produzido no 
Rio. visondo gonhor audiência do telespectodor corioco

Chico ofirmou que ''dinheiro ndo é problemo", pois 
quer openos liberdode e tronquilidode poro trobolhar, o 
que estoriQ lhe foltorvdo r>o Globo, onde disse que r>do con­
tinuará e que \ó deixou isso bem cloro poro Roberto Mori- 
nbo. Silvio Sontos declorou: "Estornos 90 por cento ocer* 
todos, foi to openos estudar de tolhes".

Pur que parou?, 
Parou porquê?

— A M ÚSICA DE MORAIS MOREIRA —

Você, certamente, jó escutou em algum lugor, «ito 
mihiqo:

Por que porouV porou porquê?/ porei porque ví vio­
lência/ porei porque vi confusgo/ se g gente tomor pre* 
vidéncig/ desormo o policio e o lodrâo/.,. Por que porou? 
porou porquê?/ por que porou?/ porou porquê/^

Essa ê 0 música do outono de Morots Moreira, Gui­
lherme Moio e U iiz Brosil. Você sabe o origem delo? 
N õ o ? !...

FLASH BACK
Sõo quinhentos pessoos batendo polmos poro morcor 

0 composso e berror>do: —  Por que porou?, porou porquê?... 
Um refrõo Lençoisense (e nòo Lençoeose), nascido no pri* 
meiro fose do Habeos Copos Bor, quondo im^stio em com­
positores e ou intérpretes de primeiro linho do MPB (nâo 
tmho nodo ho^r cem médio com o mídio, músicos toco* 
dos em ródio, etc ), poro um platéio sedento por um bs. 
No Show de Arrigo Bomabé e Teté EspíryJoio, por exemplo, 
0 plotéio freou contando:

— Por que porou?, porou porquê^.. insistindo
Teté Espíndolo oté perguntou:
—  O qué que é isso? E b's? Que borotol. nur>ca ti- 

nho visto, só Ler^çóis, mesmo!

FLASH BACK

Lençóis Poulisto, 12 de setembro de 1967, dio do fmof 
do primeiro MPB de Ler^óls (por sinol um evento rr^ito 
importonte porg c cidode, espero que se repito). Show do 
encerromento: Morais Moreiro!

Pelo prirr>eiro vez o boiono se opresento no íntehor 
dt S6o Pouto, justomente oqui. Um show de 90 minutos, 
oode quem assistiu, no final, nOo orrendou o pé e intimou

— Por que porou?, parou porquê?...
Morois Moreiro teve que contar mois Moís torde, 

conversondo com os orgonízodores (* ) do MPB*Lençói$, ele 
perguntou, entre outras coisos, o que significovo oquito 
ipoi que porou? porou porquê...)

FLASH BACK
Réde Monchete, Show com Morois Moreiro, Lenço- 

mento do seu último disco — Por que porou^, porou po* 
quê?

Terminortdô o show, Morois começo o folor:
—  Esso músico í  ded<odo "ò moçodo" de L^<óis 

Poulisto, cidode oode opresentei-me. Ló, eles nóo pedem 
bis, contom um refróo, que oAo me solo do cobeço, que 
é ossim:

—  Por que porou?, porou porquê^ . (conto o musi­
co m teiro). *  ^

PS ~  No finol deste show, o plotéio começo o con­
ter —  Por que porou?, porou porquê?...

Morois, rrr^ , bíso olgumos músicos.
* JB  e T lio is, ser ponto de Recho nòo é W cíl, sé lo 

desgosto!
CHU ARROYO

Dentre os mulheres que mois se des- 
tocorom em todo o Interior poulisto, no ono 

de 1986, estó o Procurodoro do Estado, Oro 
loro de Toledo Femondes, professoro con- 
cursodo do ITE-Bouru, no codeiro de Di­
reito Processual C ivil E tombém professo­
ro do Unrversídode Mockenzie no discipli­
no de Direito Jud<íórío C«vil e professoro* 
ossistente no Curso de Mestrodo do PUC- 
Sóo Pauto.

Como prêmio pelo suo copeedode e 
dedicoçôo, o Dro. foro obteve em ĵ ^ho 
do ono possodo o títuto de Mestro em Di­
reito, peto PUC - SP, com médio 10,0, o* 
tribuído por umo bonco composto pelos 
mois consogrodos juristas, como o Dr Cân­
dido Rortgel Dirvimorco ~  cotedrótico e 
desemborgodor, e os Drs Donoldo Arrr«* 
Im e Joóo Botisto Lopes, do Primeiro e Se­
gundo Tribunois de Alçodo Civel, respec-

tivomente. Oionte desto conceituoda 
Dro loro desertvoheu o dissertação 
Competência No Jurisdiçôo V o lirtóc^ ", 
tema inédito na literoturo bros>teirc, oom 
300 póginos.

Por todo 0 respeitâbílidode olcanço* 
do, Dro loro tem hoje o ogende tomodo, 
mas Q suo prevr^ c em Lençóis poro umo 
palestra sobre o Direito do Mulher é consr- 
derodo ir>dispensóvel por liderarmos tocfts, 
que |ó se empenhem no progromeção do e- 
vento, pOiS entendem ser esto im i in íco ti- 
vc de gronde efeito social, que serio 
oportumdode poro os estudiosos do rnotétia 
oprimorarem os seus conhecimentos juridi* 
COS no óreo, oo mesmo tempo em que o 
mulher lençoense poderio tomor conheci­
mento de seus Kdimos direitos seg i.r^  o 
visóo, tombém femir>ir>o, de quem conhece 
Drofurtdomente os normos legols.

0 som vai rolar: “ No Olho da Rua”
Por imcrotivo do promotor de eventos, 

Nivoldo Bispo, 0 Cidode gonhoró mais um 

espoço culturol com o projeto "No Olho do 
Ruo", que reuniró bondos lençoenses em 
espetóculos oo or livre, umo vez por mês. 
Paro tal reclizoção que tem o chorhcelo pu* 
blicitório do "Virocopos Bar" e outras em­
preses locQís, Nrvoldo conto oindo com o 
cpoio do Coso de Culturo e espera que o 
"domingueiro" posse o se constituir em um 
progromo poro o juventude do cidade.

A  primeiro dato reservada poro o even­
to é o dío 2 de obril, ú portír dos 15 ho- 
ros, com o presença do Grupo Nós Luz, de

SALARIOS:

Campinos, que jó se apresentou com suces­
so em outros ocosíóes dionte do publico 
lençoense. "No olho do n jo '\ teró como lo* 
col o esquino dos ruos Jooquím Anselmo 
M artins e X V  de nMtTé>ro, onde seró ins- 
tolodo um polco devidomente servido por 
c-quipomentos de sonorizoçóo.

Informoçfies prestodos pelo organizo* 
oor, dão conto de que peto mertos seis bon­
dos genuinomeote locois jó estóo inscritos 
poro 0 opresentoçôo inougurol do projeta 
Outros que se interessem pela participação 
devem fozer contato no "Virocopos Bor".

Reposição poderá ser de 17 por cento
O irtolce de r^osiçâo salonal o ser 

presposto peto goverrvo no fórum nocionol 
òe negocioções, seró definido hoje, opás 
reunióo conjunto entre os ministros da Fo- 
zendo, do Ptonejomento, do Trobolho e do 
Gabnete C ivil. Existem divergêncios entre 
os assessores destes ministérios quonto ò 
^órmulo de cokulor os perdas soloriois 
provocodos pelo Plono Verão, mos o minis­

tro do Trobolho, Dorothea Wemeck, go- 

rantiü ontem que hoveró consenso.

Estudos do Mjnistério do Trobolho in- 
dicom perdos de oté 17 por cento, mos o 
fixoçõo do Índice de reposição nesse nrveL 
oepende do critério o ser odotodo poro col- 
culor 0 impocto do congelomento de jonei- 
ro sobre 0 médio do ono possoda A  repo- 
sç te , gorontiu o ministro, seró repos- 
sodo oos preços. No sua visão, existe folga 
bastonte poro que os en^esórios obsor- 
vom 0 aumento no folho de pogomento 
porque houve reojustes dos preços dtos on- 
res do congelamento de 15 de joneira.

DOMINGÂO NO GALPAO
TODOS OS DOMINGOS —  SENSAQONAL RODEIO 
10 TIPOS DE CARNES, LAZANHA, FRITAS. FAROFA, 

VINAGRETE. ARROZ A GREGA. SALADAS. 
PROMOÇÃO S 6,00 P / PESSOA

—  CnoDças oté 10 anos nõo paga — 
RESTAURANTE E CHURRASCARIA GALPAO 

JOSÉ DO PATROCÍNIO. 1060 — FONE: 631249

Imohíliáría e Administradora
-  JOSE' ANTONIO CASTJ6LIO N I —

COMPRA. VENDA, LOCAÇAO, AOM INISTRAÇAO. CONDOMÍNIOS, 
LOTEAM ENTOS. CHÁCARAS. SÍTIO S, FAZENDAS. PONTOS 

COM ERCIAIS E NEGÓCIOS EM GERAL

LENÇÓIS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

RUA XV DE NOVEMBRO N.o 204 —  SALA 12 —  FONE: 632085

F U N E R a a i a  g u i d o
24 HORAS POR DIA

EM EnCIENClA E HONESTIDADE

FONE: 630024 

LENÇÓIS PAULISTA



riLO TA V A  EMeRIAGADO
Por esror embnooodo e sem ser hobilitodo, Atcídes 

Rói$, residente no FQzer>do Loçeodo, zorvs rurol em Len­
çóis Poul»sto. foi mui todo e suo rroto conduzido oo póho 
do Ciretron. O feto oconteceu no último d̂ o M/3/89, 
quondd o mesmo estovo tronsitondo pelo Ruo Flonor̂ o 
PeototO; por volta dos 22K30, momento em que foi obor* 
dodo pela viatura do Policio M ilitor, sendo percebido pe­
los policicis que o mesmo estava embnoçodo e r>õo porto- 
vQ documentos que o hobili tosse o conduzir o veículo. O 
indiciodo foi opresentodo oo plontôo policíol poro os de­
vidos providónctoi

FURTO QUALIFICADO
DepoiS de esfociooor seu Volksv^gerv tipo Sontono, 

no Av dos Estudantes s/n o, Morco Antonio N. Bergomas- 
co (R. Campos Sales, SI 3 — Borro Bonitol, cusentou-se 
por olgurts irt$tontes e oo retomar percebeu que elemen­
tos descont^idos, após quebrorem o vídro do quebro ven­
to, subtrai rom do mterior do veículo, um toca-fitos marco 
BoscH, umo corteirc com todos os documentos e um totóo 
de cheques do ogóncío do bonco Bradesco de Borro Bo­
nito.

FURTARAM TO CA-FITAS
Elementos desconheedos rouboram do interior do veí­

culo Volkswogen, tipo Poroti, que estovo estocionodo no 
gorogem do residéncio, um txo -fito s do marco Roodstor 
outo-reverse, segundo informou o vitimo, Henrique More- 
to, residente o Rua José do Potrocínio, 955 O furto ocon­
teceu durante o modrugeda do dio 13/3/89, e os elemen­
tos ut]|izorom-se de um arome para obrír o veículo.

VEICULO  FURTADO
Elementos desconhecidos furtaram do gorogam do re- 

sidérKiQ de Isoios Rodrigues, residente o Av. Pe. Solus- 
tio R- Mochodo, 0 veículo Volkswogen, tipo Sedon, de plo- 
cos PB-1593 SP, verrrvclho.

Segundo informoçôes do vítima, opós odentrarem o 
gorogem onde estovo estooonodo o veículo, otrevés de 
ligoçòo direto os elementos conseguiram fozer com que 
desse portida Os policiais forom comunícodos e realizo- 
ram extenso potrulhomento, sem rvodo ter cortseguido no 
entonfo. O roubo oconteceu na modrugodo do dio 15/3/89, 
por volto dos 5h50, sendo o vitimo orientodo o prestar 
queixos no Oelegocio de Polícío.

PORTA ABERTA FACILITO U ROUBO
Ao deixor o porto do frente do suo residéncio ober- 

to, por olguns minutos, Júlio Mogolhóes Vieíro, residente 
o Av. Brosit, 1208, teve o coso ír^dído por lodrões, no 
último dio 11/3/89, que opós vosculhorem todos os gave­
tos existentes, er^ontrorom o quontio de NCz$ 15,00. 
sendo imediatomente subtroídos pelos gotunos. Com o che- 
godo do vizinho que moro nos fundos, no mesmo erxiere- 
ço. Mono Lucia Preoote, os elementos que segundo ela 
eram trés, soirom ropidomente do local utihzondo-se de 
um veículo, que ndo foi identificodo. O roubo oconteceu 
por volto dos 12 30 horas, e o vitimo prestou queixos no 
Delpol

* Ocorrincws otendídos pelo Polido Mtlitor.

Imobiliária 
Cardínaili 
S/C Lida.

CASAS 'A  VENDA: Jordim Ubíromo, com; 02 
quortos, solo, cozinho, bonheiro, A S., solo comer- 
ciol e gorogem. Fundos: quortos, solo, cozinho e 
bonheiro.

Jordim Ubiromo: 02 quortos, sala, cozinho, bo­
nheiro e A .S , loje e corpete Excelente locolizoçõo

Jordim Ubromo' C3 quortos, solo, copo<ozi- 
nho, 2 bonheiros, A .S ., gorogem, Loje e sínteco.

V ilc  Cruzeiro: 03 quortos, 2 solos, cozinho, bo­
nheiro. Fijndoi 01 quorto, solo, cozinho, bonheiro. 
ôtimo preço.

Centro: 02 quortos, solo, cozinha, banheiro, 
A .S. Fundos: 02 quortos, solo, cozinho, bonheiro e 
A S  Terrer>o 11.00x33,00.

Centro: 03 quortos, solo, copa-cozínho, bonheí- 
ro, A.S. Medido do terreno 13,00x44,00m.

Vllo Rondon: 03 quortos, solo, cozinho, bonhei- 
fo, A.S e gorogem Loje e sir>teco. Preço oboixo do 
mercodo.

TERRENOS. V>\o Antonieto I, 04 lotes. Preço 
de ocosióo.

LWBRT decide Sazeb ficou oo empate com o Belmont

manter patrocínio
do basquete

A  dl rctono do Lwort reconsiderou o suo deosâo onun- 
Ciodo hó duos semonos, de retiror o potrocínio do equipe 
oe bosquetebol que representa o cidode rx> cempeorvoto 
paufisto do modoltdode e outros eventos do Secretario de 
E ^ rte s  e Turismo. A  confirmoçòo fot dodo no torde de 
ontem pelo presidente do ogremioçõo lençoense, Luiz Cor- 
los Trecenti, que esteve no redoçôo de ''O  ECO" poro co­
municar pessoolmente o deciste

AçKSor de nôo contor com o 9010  dos demois dire­
tores do err^resQ, Luiz Corlos momfestovo-se desde 0 iní- 
cio disposto 0 monter 0 potrocínio do equipe, rr^smo por­
que este serio 0 ono em que moior retomo publicitório se- 
no consegutdo, porque pelo primeiro vez Ler>çóis portlci- 
pario do certome do Divtsõo Especiol A - l, onde encontrom- 
se os princpois equipes do Estodo de Sôo Poulo e do Bro- 
sil Mesmo ossim, 0 cor>senso poro o continuidode só foi 
cbtido entre os empresónos porque 0 prefe^turo fez novos 
concessões e se dispòs 0 otender outros exigéncios, tois 
como 0 nstoloçóo de um placar eletrônico no gmósio de 
CSEC, onde 0 Lwort mondoró seus jogos. "O tiwe conti­
nuará ut.lizondo 0 Tooicõo poro os tre nomentos, mas 
nossa opçõo peto CSEC prende-se 00 foto de estor o<^- 
le girtósio melhor equipodo. Jogoremos contro equipes 
const.tu dos por logodores 0 nível de seleçòo, ocos turno- 
dos 0 ter um trotamento muito bom, porisso queremos ter 
corvdiçâes de oferecer tombém conforto e seguror>ço no 

ob;omento e isso só seró possível no CSEC" — explicou 0 
preSídente do Lwart-Lençôis*

^ tro  motivo que focílitou a retomodo do potrocínio 
do time de basquete, foi 0 interesse monifestodo por duos 
outros empresos, umo de Lençóis e outro de foro, que es­
tariam dispostos 0 dividir os custos do manutenção do 
plantei, portilhondo também do esto ir^  publicitório que 
os icgodores exibem nos seus uniformes e c  divulgoçôo de 
suos morcos pela próprio denominoçoo dc esquodro

Luiz Carlos nôo re>«lou 0 volor das propostos feitos 
às err^resQS que se hobilitorom o co-potrocinor 0 time. 
rvm  tompouco quanto 0 prefeitura oferecerá de subsídio 
Mes ressoltou que os corvdiçôes sfio bem melhores do que 
0$ micialmente oferecidos pelo UME, entidode municipol 
representotivQ dos e ^ rte s .

Decrdido 0 continuidode de otooçôo do bosquete, a 
diretoria jó fixou poro 0 dio 27 0 início dos treínomentos 
Do plontel utJizúdo no ono possodo, somente trés jogodo- 
res forom dispensodos — Fntz, Spirro e Nivoldo, poro per­
mitir 0 contfotoçôo de r>^os reforços e elevor 0 nível téc­
nico do conjunto. ESses reforços jó estôo devidamente con- 
totodos, mos seus nomes forom montidos em sigilo poro 
que os negocoções nôo sofrom mterferéncio e os tror>so- 
ções cheguem 0 bom termo Todos eles —  goronte 0 pre­
sidente Luiz Carlos — logom atualmente por grondes e- 
quipes no Campeonato Brasileiro e deverõo vir paro Len­
çóis tôo logo termine essa competição.

Coetano dos Sontos Neto continuo como técnico e 
terá trés semonos poro preporor 0 time vísondo 0 Toço 
Sõo Poulo, cu|0 início está previsto poro 15 de abril. A 
fórmulo de disputo e 0 número de equipes porticipontes, 
omdo rvõo forom divulgodos pelo FP6, mos sobe-se que 
muitos representoçôes forôo porte do certome que servi­
rá de preporoçõo poro 0 período moís importante do tem- 
porodo, quondo se reolízorôo os compeonotos estoduols, 
noi diversas dívii

Curso de coutabilídade
A EEPSG "Rubens Pietroróia" estó comunicando que 

montém 0 curso de licencíaturo pleno em contobilidode, 
onde sÔo mintstrodos as disciplmos de contobilido^ ge- 
rof, meconogrofio e processo mento de dodos, direito e le- 
gisloçâo, entre outros.

No finol do curso, 0 olur>o recebe 0 diplomo de conta­
dor, mos poro melhor oproveitomento, 0 direçôo recomen­
do Q concilloçôo entre os oulcs teóricos e práticos, otro- 
vés de estógios, como oiociliores em escritórios. O curso 
conto, otuolmente, com 160 clunos. A  escolo funciono no 
ov. Noções Unidos, 267.

Cine Lençóis
APRESENTA:

NICO —  ACIM A DA U I
Um policio I que acredrto que nir>guém está ocimo 
do íei... — Censuro 14 anos

E NO PR6XIM 0 SÁBADO 
UMA CILAD A PARA ROGER RAB8IT 

Umo comédío que vocé nôo pode perder... Censu­
ra Ihrre —  Sóbede e domingo duos sessões às 141i30 
e 20h30.

No último domingo, 0 equipe do Sozeb 
soltou 0 opresentor-se omistosomente, des­
te feito dionte do Vinogre Belmont, em 
concho do odversóno. O |ogo terminou em- 
polodo em I tento, gol morcqdo por Fobi- 
rho, poro 0 Sozeb, no primeiro tempo 

A  equipe esteve constituído por Pitó, 
Pines,Vogulo, Benedetti e Wonde, Oouglos 
Fobmho e M ixinco, Cloudio, Gilberto e Dir-

ceu. Nôo porticiparom do jogo devido es- 
torem contundidos, Nené Tubcíno e To- 
buo.

Poro omonhô 0 Sozeb tem jogo mor- 
codo no compinho dionte do ''Leões do 
Morro", equipe considerado forte* pelos di­
rigentes do time de Fobinho, que esperam 
contar com todos 0$ seus titulores.

H I i >W 1
■ ALUGA-SE ED ICULA p/ senhoro ou mo­
ço Trotor o Rua José do Potrocínio, 396, 
fone 630665.
■ VENDE-SE MOTO .TURUNA/82, I CG 
125/85, I X LX /8 6 e  I Mobylete Monork/87. 
Trotar pelo fone 631460.
I VENDE-SE GOL LS/81, c /  58 mil Km, 
originois, à todo provo. Trotor R. Riehien 
Jocorrvo Dolben, 130 —  Biquinho
■ VENDE-SE DT 180/84 ^  impecóvel- 
Trotor 0 R 15 de Novembro, 1212 ou fone 
632066 —  Altoir.
I VENDE-SE COMPUTADOR CP 400 Co­
lor c/ gorontio Trotor fone 631681 
PRECISA-SE de ropoxes e moços pero e 
corgo de vendes. Com ou sem experíéncto. 
ótimo remuneroçõo. Interessodos compare­
cer 0 Av. Ubiroma, 484.
I VENDE-SE VESTIDO DE NOIVA, e um 
temo f>ovo Trator 0 ruo Monoel Amoncío, 
267, depois dos 14HD0 c/ Isobel.
■ VENDE-SE BALCAO p/ Bor ou Merceo- 
riQ. Aceito-se carro no negócio. Trotor 0 
rua Ginc Augusra Antomo Bosí, 136 — Ron­
don.
B VENDE-SÊ FIA T  147 C/85, cor bege. 
Trotar no Ruo Richierc Jacomo Dolbém, 
267 — centra
■ VENDE-SE FIORINO/82, em ótimo esta­
do de conservoçôo Ver e trotar no ruo Ge- 
nero] Osório, 258, Belo Visto II, com Boi- 
xinho.
é VENDE-SE APARTAM ENTO no Edif Vi- 
tór;o RégiO. Trotor fone 631599 • Romol, 
i38 —  Lcercio.
8 VENDE-SE FREEZER Prosdócrmo, 280 li­
tros (honzontol). Umo festo completo (rrx)- 
t’vo circo) c /  pretos enfeitodos, toolhos e 
socolos, etc Trotor a Ruo Cel Alvoro Mor- 
lios, 317 (próximo 00 Asilo).
B VENDE-SE TANQUE de 9.400 íitros c/ 
chuveiro (próprio p/ goropõo) e umo pe­
ruo Kombi, Qno 67, pronto p/ marretei ros. 
1 rotor 0 ruo dos Goivotos, 285 —  Jordim 
Novo Lençóts.
B VENDE-SE MOTO YAM AHA RX/180/82. 
1 rotor no Ruo Moto Grosso, 264, Vilo Cru­
zeiro.
L  VENDE-SE TO CA-FITAS p/ outo, mor- 
CO Roodstor reverse, série ouro e umo mó- 
ouir̂ o de somar eletrônico, shorp 10 dígitos. 
Trator fone Q1833

\

I VENDE-SE F 4000/81, cor qzuI e bron- 
cc, pneus novos, motor MWM. Trotor pe­
le fone 63034a
I VENDE-SE TAMBORES de 200 lit r »  
Trotor r>o ruo Gilson Claudinel Bernordes, 
t34 Vllo Rondon.
B VENDE-SE APARTAM ENTO Ed f Vitó- 
rio Régjo e um terreno no Jc rjim  Morum- 
bi Trotor Imobilióno Cordinolh o ruo Pie- 
dode, 813 ou fone 632399 
I VENDE-SE LO JA ou troco-se por telefo­
ne, car/o, etc. Trotor ô Av 25 de Janeiro, 
676

B VENDE-SE BRASÍLIA  80, bege NCz5 
3 000,00. Trotor fone 630978 ou 0 rao 13 
oe M010, I 321
»  VENDE-SE RESIDENCIA loccl zoda 0 R. 
Djalmo de OIrveiro Umo, 365 c/ 2 dormi­
tórios, solo. cozinho, bonheiro, mois edícu- 
Io nos fundos, fino ocobomenfo. Trotor c/ 
Luiz pelo fone (0142) 227971 - Bouru

S  VENOE-SC:
01 coso próximo OO centro c /  colégio per­
to, 2 quortos, solo, cozinho, bonheiro. ^  , 

trado poro corro. (Juintol omplo (pro^ilt.-^ 
ciono reformai.
01 cosa no centro do cidode, 2 quortos, so­
lo, cozinho, banhe-fo, gorogem coberto, ó- 
reo de serviço. Qumtol p / construçóo de 
edículo (conservodo).
Umo óreo <2000mts) no porque Antórti- 
co (com terrer>o de esqumo) Oportunido- 
de roro e único.
Residências OK no porque Rendon. Cem 2 
Oüortos, solo, cozinha, bonheiro. órea de 
serviÇo. Locol de fócil acesso.
Residência Santo Cecílio, com 2 quortos, 
solo, cozmho, bonheiro, gorogem. Constru- 
Çôo novo.
01 residência dc oito podrôo no centro do 
cidode c /  4 quortos (I su ite), solo, 
nho, 2 bonheiros, omplo qu ntol, 
culo com churrasqueira. Acobomento de 
1.0 Pronto poro moror. ôtirr^ r>egócio 
01 residéfKio r̂ o Porque Rondon com: 3 
dormitórios, (1 suíte), solo, cozmho, ba­
nheiro. Todos benfeitorias 
COMPRA-SE lotes no Jordim Ubiromo. 
Jordim Ipê, Jordim Itomoroty, Porque An- 
tórtico e Humoitó.
Trotor c /  Cormlnho ou Dirceu (QM2) 63- 
1039 ou 631139 (H  Comercoll

C I M E N T E X
CONTINUA A  SENSACIONAL LISTA  OE OFERTAS ARRASADORAS CONFIRA

—  PtSO ESM. 33*33 —  E X T R A .................................................. 5^ /m 2
— PISO ESM. 20*30 —  EXTRA . . . .  5S3/m2
—  AZULEJO  BRANCO I5 * 1 S ...................................................  7'50/m2
—  TANQUE GRAN ELIT 2 B 1 B .......................................................... 1890/codo
—  PORTA MADEIRA C / BATENTE e FECH . . 27 80/codo
—  PORTA FERRO P/ V ID R O ..................................................................................30'.00/codo
—  VEN EZIAN A CORRER !.50*L.00 .................... 30.80/codo
—  VITRO CORRER IZO xl.O O ................................................  17 16/coda
—  VALVULA BEGE DOCOL C / REG..................................  38'oO/codo
—  VALVULA DESC. LO REN ZETTI P -2 1 ....................... 26^/codo
~  TELH A V 06A TEX  2.44*50 ......................... 330/codo
—  CA IXA  D'A6UA 5 0 0 L ............................................................................................  45,80/cedo
—  CA IXA  0'AGUA lOOOL..............................................................................................9l]o0/<ado
—  TELH A BARRO TIPO  ROMANA t.o 030/cadg
—  GABIN ETE FORMICA DE 1 .1 4 ....................  59^/codo
—  PEDRA BRITADA N.o 1 .......................................  15S2/m3
—  PORTÃO FERRO CHAPA "FECHADO" Z4O*!.80 Í70,0Ó/codo
0.80*1,80 ...................................................................................................... 8í,00/cado
—  PORTÃO FERRO 3 / r  c / PONTA LANÇA
2.40*1.60 ............................................................................ .............................. 65.00/codo
0.80*1.60 ...............................................................................................................................  32Z0/coda
— BATENTE P/ PORTA 70/80 ............................... lO^O/codo
—  CAL VIRGEM /HIDRATADO (20Kg) . . U O /tace
— FERRO CA-50 5 /1 6 " ...................................................................... 400/br
—  TUBO PVC ESGOTO 4 " ........................................... 1390/Br.
— CIM ENTO CP-32 ................................................................... 5 50/Sc
—  CAIXA DESCARGA A S T N A ..................................................................................... 630/codo

OeS OFERTAS VALIDAS ATÉ 25/C8/89 ou TÉRM INO DO ESTOQUE 
AVENIDA 25 DE JAN EIRO , 444 — FONE: 0 -06®


